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F O L K - L O R E R A L E A R 

T R A D I C I O N S P O P U L A R S M A L L O R Q U I N E S 
L 

S* ENCANTAMENT DES PVKi DE SES T A L A I E S s " 

E n t r e So'n Garrió y e s puig de safont 
d e S o ' n S e r v e r a , c - h i h a "s p u i g d e s e s 

T a l a i e s , b a i x , p l a n e r , a m b u n g r a n d i ó s 

t a l a i o t a s a c u c u i a . 

A - n c s c o s t e r d c s o l - i x e n t , d i n s s ' o l i ­

v a r , c - h i h a u n p e n y a l , y d c v a l l d i u e n 

q u e h i h a u n e n c a n t a m e n t . 

S e s a t l o t e s , e n c u í r h i o l i v a , e n p a s s e n 

c o r r e n t s , d c p o r q u ' e n t e n e n . 

C o n t e n q u ' u n a v e g a d a u n a a t l o t c l l a 

e - h i p a s t u r a v a u n a c a b r a , y c o p c n s e c h 

li s u r t u n s e n y o r o t a b u n v e s t i t v e r m e i 

I..i mi.- CONUI N.i MAGDALENA C j n e . i , DE SO'N S E R ­

vera, 

Año XVU.—Tomo IX.—Núm, 2 6 1 . 

y u n a b e r r e t i n a c o l o r d c c e l , y l i u m p l 

e s d i t s d ' a n e l l s d ' o r , y l i c o m a n a q u e 

n o h u d i g a a n i n g ú , y t e n d r í a t o t e s s e s 

j o i e s q u e v o l d r i a . 

S ' e n v a l a d o n a a c a - s e v a , y n o p o g u é 

e s t a r q u e n o h u d i g u é s a s a m a r e , q u e , 

c o m v a v e u r e t a n t d ' a n e l i a m , s e m a l 

p e n s à . 

P e r ò ¿ q u e m ' e n d i r e u r * 

E l l t o t d ' u n a q u e h u v a h a v e r c o n t a t , 

a q u e l l s a n e l l s t o r n a r e n c a r b o n s . 

¡C^uin e s g l a i q u e s ' e n v a d u r a q u e l l a 

a t l o t a ! 

B c Ü d i g u é s a m a r e q u e n o h ¡ t o r n a s 

p u s p ' e s p e n y a l d e s ' o l i v a r d e s e s T a ­

l a i e s : l o e n d e m à s ' h i e s p i t x a , m e s q u e 

d e p r e s s a . 

L i c o m p a r e i x a q u e l l s e n y o r o t , a m b s o 

v e s t i t v e r m e i y s a b a r r e t i n a c o l o r d e c e l , 

y m e s d e m i t x e n f a d a t . 

— M i r a , li d i g u é , n o 1c h i t o r n e s d i r a 

t a m a r e , s i v o l s e s t a r b e . 

V ii d o n a t r e s a u l ' a b i o n s p l e n s d e d u -

r e t s d ' o r y d o b l e t e s d e s i s y d e d o t z e 

l l i u r e s , y d e s c o m p a r e i x . 

A q u e l l a a t l o t a c o m e n s a a e s t a r m a l - a -

p l c r . 

E s v e s p r e n o p o g u é e s t a r q u e n o h u 

c o n t á s a s a m a r c . 

Y ¿ q u e m ' e n d i r e u ? 

E l l c o m a n a r e n a m i r a r d i n s c s t r e s 

a u f a b i o n s , n o n h i h a g u é c a p d e d o b l e -

t a ; t o t l ' o r e n c a r b o n s . 

¡ V a j a q u i n p e r b o e h ! 

S a m a r e l a p r i v a d e b e l ! n o u d e t o r n a r 

p u s a - n e s p e n v a l d e s ' o l i v a r d e s e s T a ~ 
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e s q u e n a , b a i x d ' a q u e i x p e n y a l , q u a n t es 

r e l l o t g e d e 1' i g l e s i a t o c h s a p r i m e r a b a -

t a i a d a d e l e s d o t z e ; y n o ' t r e t g i r s p e r 

c o s e s q u e v e g e s . S i n o 't r e t g i r c s , t r e u r a s 

s ' e n c a n t a m e n t . 

E l s e n V o r e t a p r o m e t é d e f e r h o t o t l a l 

c o m a q u e l l li h a v i a d i t . 

Y h o f e u t e n i r v e r : l o e n d e m à v e s p r e , 

c o m e s r e l l o t g e d c 1" i g l e s i a t o c a s a p r i ­

m e r a b a t a i a d a d e l e s d o t z e , e s t i g u é a j e ­

g u i d ' e s q u e n a , b a i x d ' a q u e l l p e n y a l , 

a m b u n a l l e s c a d e p a t o r r a t a m b o l i v e r ­

j o d i n s c a d a m a . 

C a u s a b a t a i a d a q u i f e i a d o t z e , y s u r t . 

u n a s e r p e t o t a c o m u n a b i g a d e t a f o n a , y 

v e n g u e n . s i u l o s v v e r d u c a d e s y s i u l o s y 

v e r d u c a d e s , q u e t o t a l i ó t r e m o l o v a , y E n 

V o r e t a a l l á e s t é s , y b e n a l e r t a a r e t g i r a r -

s c g e n s , p e r p o r d c s a p o r . 

S a s e r p e t o t a s ' h i a c o s t a , li p r e n s e l l e s ­

c a d e s a m á e s q u e r r a ; l a s ' e n g o l e i x , y 

d i u : 

— ¡ S í q u e h u e s t o r r a d a a m b o l i v e r j o ! 

¡ A q u e s t a ' t v a l ! 

L i p r e n l l a v ó s a l l e s c a d c s a m a n d r e t a ; 

l a s ' e n g o l e i x , y d i u : 

— ¡ T a m b é h u c s t o r r a d a a m b o l i v e r j o ! 

¡ A q u e s t a ' t v a l ! N o r e s : t o r n a d e m à v e s ­

p r e a s a m e t e x a h o r a , y d u m e n t r e s d c 

l l e s q u e s c o m s e s d ' a n i t , v t ' c n p o s e s u n a 

d a l t s a b o c a d e s c o r y u n a a m b c a d a m à . 

T o t a m b - u a q u e l l a n i m a l o t d e s c o m -

p a r e ¡ x . 

— S o b r e t o t , d i u c l s e n V o r e t a ; n ; h e 

d e v e u r e l a fi d ' a x ò , e n - q u e ' I d i m o n i ' n 

p a s . 

¿ Q u e m 1 e n d i r e u ? 

E l l l o e n d e m à v e s p r e , c o m e s r e l l o t g e 

d e 1' i g l e s i a t o c a v a s a p r i m e r a b a t a i a d a 

d c ! c s d o t z e , E n V o r e t a t o r n a v a e s t á d ' 

e s q u e n a b a i x d 1 a q u e l l p e n v a ! , a m b u n a 

l l e s c a d e p a t o r r a t a m b ü ü v e r j o d i n s 

c a d a m á , y u n a d a l t s a b o c a d e s c o r . 

C a u s a d e r r e r a b a t a i a d a d c l e s d o t z e , 

y s u r t s a s e r p e t o t a , p e r ò n o j a c o m u n a 

b i g a d e t a f o n a , s i n ó c o m u n a t o r r e d e 

m o l í d e v e n t , d ' a q u e l l e s m e s g r u i x a d e s , 

y a l l á v e r d u c a d e s , y s a l t s , y H o n g o s , y 

s i u l o s , p e r ò u n s c i u l o s q u e t r a p a n a v e n 

I a i e s ; p e r ò e l l a l o e n d e m à ¡ d c p r c s s a c a p 

a - n e s p e n y a ! a m b s a c a b r c t a ! 

L i c o m p a r e i x a q u e l l s e n y o r o t , t o t v e s ­

t i t d e n e g r e , a b s o s u i s f i a m e t j a n t s , f e n t 

f e r e d a t , c r i d a n t : 

— ¡ L e h i h a s t o r n a t d i r a t a m a r c , p o -

l i s s o n a ! . . . ¡ M a l e í d a ! ¡ m a l e i d a ! ¡ T u y t o t a 

s a t e v a n i s s a g a s e r e u p o b r e s t o t a l a v i d a ! 

D e s c o m p a r e g u é , y a q u e l l a a t l o t a n o '1 

t o r n à v e u r e p u s , y e l l a y t o t a s a s e v a 

n i s s a g a f o r e n p o b r e s i o t a l a v i d a , s e g o n s 

c o n t e n , 

E n t e n g u e m m o s : q u i n o h u c r e u , n o 

p e c a . 

L I 

S* ENCANTAMENT DE So't í L L U C H a 

D e v o r a S o n S e r v e r a , a - n es puig de 
Cas' Hereu, m e s a m u n t d e sa coma de 
sa ruda, e - h i h a c s penyal de So'n Lluch; 
y c o n t e n q u e d e v a l l e - h i h a u n e n c a n ­

t a m e n t . 

P o s t a d e s o l c - h i s o l e n v e u r e f l a m a r a ­

d e s q u i c o r r e n d* a s s í y d ' a l l á , y a v o l t e s 

t r e s q u e n t a m b é p e r d i n s es camps-pins, 
q u ' e s a l l á v e ï n a t . 

S * a t l o t a q u i m ' h o c o n t à , m e d i g u é 

q u e n ' h a v i s t e s d ' a q u e s t e s f l a m a r a d e s , 

c u i n t m e t l c s a Ca-s' Hereu. 
I d ò h e u d e p e n s a r y c r e u r e q u ' u n 

p i c h e l sen Vorela, u n s e r v e r ! d e 1" a n y 

t í r u r a n y , p a s s a v a p e r b a i x d e s p e n y a ! 

d c S o ' n L l u c h ; a f i n a u n a d o b l e t a d e s i s 

l l i u r e s d i n s u n c o c o , y ¡¡¡as u n a b o n a 

g r a p a d a ! y d i n s s a b u t x a c a . 

M i r a q u i m i r a , b e n a r r e u , s i 'n g u i p a ­

r í a q u a l c u n ' a l t r e , p e r ò t o t f o u d e b a d e s , 

L o e n d e m à h o r a b a i x a , j a 7 u c r e c h 

q u ' e n t o r n a p a s s a r , c o m s e r e t i r a v a d e 

s a f e i n a ; y t r o b a , a s s e g u t b a i x d e s p e n y a l , 

u n h o m o n e t v e i , q u e li d i u : 

— ¿ V o l s e s s e r r i c h p e r t o t a l a v i d a ? 

— ¡ E 1 1 q u e h u v e s s e m ! d i u E n V o r e l a . 

—Idò v i n a d e m à v e s p r e , d i u a q u e l l , 

a m b d u e s l l e s q u e s d e p a t o r r a t a m b o l i 

v e r j o , u n a d i n s c a d a m à . T ' a g e u s a x í , d ' 

So La me conta Na Magdalena Cútlfa, de So'n Ser­
vera. 



e s c e r v e l l y c o m q u e h a g u e s s c n d c x a p a r 

a q u e l l p e n y a l ; y E n V o r e t a a l l á e s t é s , y 

q u e h u f e i a d e l o t , p e r ò d e t o t , p e r n o 

r e t g i r a r s e ; y , c o m m e s f e i a , m e s e n d i n s 

l i e n t r a v a s a p o r . 

S e s d e n t s l i p r e n g u e r e n e s t r o t , y d e s 

t r e m o l o r q u e d u i a , s ' a l s a v a d e s a t e r r a , 

y s e s l l e s q u e s l í b o t i r e n . 

S 1 h i a c o s t a s a s e r p e t o t a p e r p c n d r c l i 

s a d e s a m à e s q u e r r a , y e l m e v e u a m b 

a q u e l l t r e m o l o r . 

A q u í p e g a u n b r a m u l e s p a n t ó s , y d i u : 

— ¡ A h m a l e i t ! [ A h m a l a n a t ! ¡ L a m * 

h a s f e t a ! S i m ' h a g u e s s e s d o n a t t e m p s d e 

m e n j a r s e s t r e s l l e s q u e s s e n s e r e t g i r a r t e , 

h a u r i a e s c l a t a m b d o b l e s d e v i n t , y t o t e s 

s e r i e n e s t a d e s t e v e s . P e r ò t ' e t s r e t g i r a t , 

y m ' h a s r e d o b l a t s ' e n c a n t a m e n t ! ¡ T u y 

l o s t e u s s e r e u p o b r e s p e r t o t a l c v i d a ! 

A N T O N I M.* A L C O V E B P R E . 

K K V O L U C I Ó 

DELS PAGESOS MALLORQUINS EN LO SEGLE XV 
(DOCUMENTACIÓ DEL ARXIU MUNICIPAL DE BARCELONA) 

( C O N T I N U A C I Ó ) 

XXX—"l·Lóva relació delí derrers aeoiitexc-

menls. (Carta del Governador de Mallorca als 
Consellers.) 

c Als moll honorables senyors e de gran sauic-
sa los Consellers de la Ciutai de Hanelona. 

Moll honorables c molt sauis senyors la ocu­
rrencia del cars importa gran necessitat dc certifi­
car vres grans sauiesas ab la present com vltra lo 
insult en los dies pessats suscitat en aquest Regne 
per los homens de la part forana contra los de la 
Ciutat, del qual hauem per cert vres honorables 
sauiesas son certificades. Apres per la maiestat 
Reyal migensants prouisions e instruccions de S Í 
senyoria manat a mi ab aquellas en certa forma 
per cedar lo dit insult foren fets per mi ab assen­
timent e concordia dels sindichs de las Vilas c 
parròquies de la part forana certas prouisions, e 
volent dar orde de exequtar aquellas tant per 
servey del senyor Rey, quant per repos del Regne 
fuy auisat que algunes viles e parroquias [havien]? 
feta gran congregació de gent quasi vltra tres-
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milia, e axi ccrtifiquat de aquella caualcat per mi 
a la dita part forana ab algun nombre de Caua-
llers gentils homens e Ciutadans cn nombre de 
Sexauta rossins e dosce»s de peu ab bandera 
Reyal, per que los manaments del dit senyor a 
compliment exequtats essent ab aquells en la 
part forana me fou per part del dit ajust tremes 
3 dir que axi tots ensemps volien venir deuant 
mi per esguart dels gentils homens c Ciutadans 
qui anauen cn m« companyia als quals yo tre-
meti per hun porter a dir que no volia que en 
tal manera ne tants ajustats comp^reguessen de­
uant mi sino cascuna vila o parroquia per si, E 
no volens star aquells a ¿obediencia alguna ex-
cusants se e volents increpar impugnar e segons 
llur propòsit dampuifïcar los dits Cauallers gen­
tils homens e Ciutadans qui eran ab me com­
panyia ab tot que aquells eran prests seguir e no 
derrendir la Handera Reyal ni rar persona c fer 
lo que per mi los fora manat me fo aconsellat 
entrcuenins miecr Rafel de aulesa hun dels Jurats 
del Regne c lo Rcucreni/ prothonotari de nro 
saiici pare miecr Arnau dc marí qui hi era vengut 
ab mi per los dits alfers que ates la multitud dc 
aquells e lapoqucgcnt que era ab mi ab la qual 
segurament no podia star fora la Ciutat que men 
tornas en Ciutat per guordar aquells e la Ciutat 
dc perill c inconuenient desuias tal jornada attes 
que los del dit aplcch amonestáis perscuerauen 
cn llur mala opinió, E tornat en la dita Ciutat 
en la qual tenia presos dins lo carcer alguns dels 
principals traydors strets algun tant c denunciat 
peí aquells que los de la part forana o molts de 
aquells qui foren cn lo dit insult c conspiració 
migensam sagrament c homenatge eren dc acort 
si possible era cuirassen la Ciutat dc matar tots 
los homens e infaws mascles e cnsenyorír sc dc 
las fembres a llur voluntat, e apres soplicar lo 
senyor Rey de remissió, e encars que no v o l ­
gués atorgar que cridassen es donasseu al Duch 
rayner, e si yo no adfria a llur opinió quem ma-
tassen—Vahent yo tanta prodicio e malicia de­
testable encontinent condempnt aquells ab mon 
consell c axi rosseguats c escorterats he liurats 
aquells a mon, E per tant com fins are no cs a 
mi possible ne segur contra los altres rcbcllíïs 
procehir ne suppeditar aquells atesa la multitut 
que son e ates aximatex lo parentat que han ab 
diuersos fora e exclosos los homens de condició 
c generosos es necessari en totes maneras hauer 
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tre homens, c dels restants ne han menats Sis, 

entre los quals ni hauia dels pus principals pro-

mouedí's del dit aualot c rcbcllio, los quals han 

confessat que eren cn propòsit dc destruhir la 

Ciutat, c que los presos e justiciáis venien ab 

lots los altres per trenchar laygua de la Ciutat, 

hoc c tot lo crim dessus a vres honorables cauíe-

scs scrit, c per los altres primers justiciáis ator­

gat, E axi encontinent ne feta justícia fahent pari 

dc aquells peniar, C part squarterar rossegant tots 

aquells per la Ciutat, Eaximatcix, c feta rossegar 

e peniar vna dona comouedora del dit auollot, 

Tench me per dit, mijansant lo adititorj ditijnal 

prossehir a mes auant, cn lo que posible sia, c 

lora ia cn altra disposició si yo hagués lo dit 

soci's, per mi demanat, o part de aquell lo qual 

vres honorables sauiescs prech, vos placia pro­

uchir yo haia prestament, car com pus prest hi 

sera, axi tots sera prouchit, a restauració del dit 

Regne, del que a pres se seguirà vres honorables 

sauicíscs ne seran ícrtifiichades.» 

(Cart.' com,* orig,* — 1 | > i . ) 

XXXI—Ctirltt dc creensa dc Johan Volti y Ma­

teu Riera, missages tramesos a ¡a Reina y a Ics 

corts. 

«Als molt honorables c molt sauis Senyors 

los Consellers dc B a r c h n a 

Molt honorables c molt sauis senyors a nos­

tre senyor plau que en nres dics veiam en aquest 

Regne coses ncphandissitnes e per nostres pre­

decessors inaudites c per les quals nos veiam cn 

molts grans c excessiues tribulacions, e cotisti-

tultits cn total tribuía do com nouamcni se sia 

aurobat per lo magnifhch Gouernador de aquest 

Regne que alguns traydi's dc la part forana cons­

pirados contra la sacra corona del molt alt senyor 

e Rey nostre han feta certa detestabla coniuratio, 

e com encara gran pan dels homens de la part 

forana éntrelos quals ha molts dels dils traydors, 

e conspiradors se son aplegats e aveloiats contra 

aquesta Ciutat la qual speram de hora cn hora 

ésser per aquells obcessa, per subuencio, e adiu­

tori dc les quals tribulations c perills en que ve ­

nem aquesta Ciutat esser suposada c per conse­

güent tot lo Regne Scriuim aqui, e tremetem los 

honorables en Johan Vola e Matheu riera Ciuteda 

dc aquesta Ciutat a la senyora Rcyna a Ics Corts 

algun socors dc gent dc aquexas pans aldemenys 

de trescens rossins bc apunt e sinecents balles­

ters per so que ab aquells migensant lo adiutori 

diuinal mn tench partit reduir aquells a la obe­

diencia e corona reyal c puuir c castiguar los qui 

necessari sera, Per que molt honorables c sauis 

senyors de asso yo scruch a la senyora Regina 

supplicant la sia de sa merçe li placía prouchir 

ab les corts que presumíem haia lo dii socors e 

aximatex ne raquer Vres. honorables sauicsas 

car la tarde es total destrucció dc aquest Regne e 

aximatex grau dan dc vosaltres per so com res 

dels imposits c ajudes nos pague e c-ssa lo pa­

gament dels vostros censáis com aquestas poques 

peceunias que assi son necessàries cn prouchir 

en les necessitats de la Ciutat per subuencio e 

restauració de aquella, c axi hauent yo lo dit 

socors migensant lo adiutori diuinal me tench 

per dit dominar e castigar aquells en tal manera 

que a ells sera castich c als altres exinipü, e 

vros. censáis seran conscruats e pagats e lo 

Regne sera preseruat de tota perdició e dan lo 

qual cs preparat si pres ta ment no si prouehcix, 

E per la dita raho molt honorables c sauis s e ­

nyors tramet a vres honorables sauicsas eu Johan 

Vola lo qual estesament inlormara a aquellas del 

dit cars, e del punten que cs aquest Regne, l'ia-

cieus donar li fe c creensa, E ab tant moll hono­

rables c molt sauis senyors ordenats de mi lo 

que plasent Vos sia, Scrita en Mallorques a X V J . 

de Abril any Mil CCCC." Sin qua uta hu. 

a ure. honor e plaer prest lo lochtinent 

Rea! c gouernador de mallorques.» 

(Cart.* com.x orig.* — i j . 5 1 . ) 

En cèdula apart, hi ha 'I següentpost scriptum: 

«Molt honorables, c molt sauis senyors, après 

hauer scrit, 3 vostres honorables sauiescs del que 

fins a la jornada se era seguit après, vuy diuen-

dres que comptam X V ] dc Abril com la nit pro-

passada hagués trames, fora la Ciutat alguns gen­

tils homens c ciutadans cn nombre de X X V a 

caual, per spiar e veure hon eren e quina via fa-

hien los traydors, c si fer se podia pendre de 

aquells per saber e sentir dc lurs fets, se son en­

contráis ab part dels dits traydors, E feta brega 

entre ells se es seguit que dels dits pagesos tray­

dors, ne son romases morts cn la dita brega qua­
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de Cathalunya, e a tes vostres reuerencies pre­
gant vos c suplicant.tartt stretament com podem 
vos placía no oblidar vos aquest Regne en lacon-
seruacio del qual va molt la honor del dit Senyor 
Rey, e gran vtilítat de aqueixa Ciutat, e princi­
pat de Cathalunya Suplicant vos e pregant vu-
llats entendre en nre adiutorj, e socors axi de vi­
tualles com en altra manera segons largament 
vos sera explicat per los dits Johan Vola, e Ma-
theu riera als quals vos placía donar fe, e c r e -
hensa E ordenen vres reuerencies de nosaltres 
tot ço que plasent los sia Scrita en Ma. a X V J 
de Abril del any M CCCC I. j . 

a totes vres ordinacions [prest e] 
apperellats los Jurats de la Ci[titat] 
vniuersitat e Regne de Mallor[quesJ» ('; 

(Cari.5 com.' orig.' — 1 4 5 1 . ) 

XXXII—Concell lengut ptr los honorables Con­

sellers ensemps ab alguns notables promens sobre 

algun insult aualot comocio e conspiració fets e se­

guits er. la Illa de Mallorques per los homens de 

la part forana con/ra la Ciutat. 

Dimarts a . X X . de Abril del any .M.CCCLJ . 
En la casa appellada del Concell de . X X X . C aius-
tats a Concell per les coses deuall scrites los ho­
norables Consellers ensemps ab los honorables 
mossèn Guillem dez Soler, mossen Johan de ma¬ 
rimon, mossen Johan Lull, mossen Guillem de 
Busquets, mossen Bnt. fiualler, e mossen ffran-
cesch carbó, Aqui fou exposat per lo honorable 
mossen ffarrer nicholau de Gualbes vn dels dits 
Consellers en nom de tots, com a ells Consellers 
eren venguts los honorables en Johan Vola e en 
Matheu riera, tramesos per los honorables Go­
uernador, e Jurats de Mallorques, los quals J o ­
han, e matheu, eren presents en lo dit Concell, 
e per lo dit Johan Vola íoren liuradas als dits 
Consellers dues letres, la vna del dit mossen lo 
Gouernador, e laltre dels dits Jurats, les quals de 
ordinacio dels dits honorables Consellers toren 
legidesen lo dit Concell, Eapres per lo dít Johan 
Vola ne fou fet cert rahonament, E axí les dites 
letres com la explicació del dit en Johan Vola 
contenien en effecte, que per lo insult, e c o m o -

( 1 ) L' espay contenint los fragments que reconsti­
tuían], apareiÏ estjuinsat. 

ció fetes en lo passat per los homens de la part 
forana de Mallorques, lo senyor Rey los hauia 
feta certa condempnacio, e aquella volent exequ-
tar lo dit Gouernador han fet gran insult, auelot, 
comocio, e conspiració, e del primer auelot ni 
hauia de preses dos, E après ne son estats presos 
. V J . de alguns aiustats, edeaquells mateixsuj . de 
morts, dels quals presos lo dit gouernador ne ha 
fets pmida penjar, c pertida escorterar, e segons 
lur deposició los homens forans hauien deliberat 
entrar la Ciutat, e matar los homons e infants 
mascles, e fer a lur voluntat de les dones, e si 
après nois era perdonat, que ells se donarien al 
duch Rayner, e per aquesta rehodemanauen aiu-
da de gent, segons aquestes coses son contengu-
des pus largament en les dites letres, e encara en 
la explicació feta per lo dít en Johan Vola, e 
Matheu riera, en tot ço que volgueren dir lo dit 
mossen ffarrer nicholau de galbes dix que lo dit 
concell deliberaría en les dites coses, c apres t l ls 
Consellers donarien resposta als dits Johan Vola, 
e Matheu riera, E ladonchs los dits dos sen ana­
ren del dit Concell E proposades, e seguides les 
dits coses en lo dit Concell per aquell fou delibe­
rat, que dels dits affers los dits Consellers ne scri-
uissen prestamenta la senyora Reyna trametentli 
translat de les dites letres, e supplicant la quey 
prouehis, E per tant com la nit ha concell fou 
deliberat, que quescu del present Concell roman­
gués en deliberació, e que dema lo present con­
cell se torn aplegar, a fi que sia deliberat que cs 
fahedor per aquesta Ciutat en las dites coses, E 
en aquesta forma hac fi, e conclusió lo present 
Concell.» 

«E apres dimecres a . X X J . del dit mes de 
Abril, e any demunt dit, en la dita casa del Con­
cell de X X X . aiustats a concell per les dites c o ­
ses los honorables Consellers ensemps ab los ho­
norables mossen Guillem dez Soler, mossen Gui­
llem dez torrent, mossen Johan dc marimon, 
mossen Johan Lull, mossen Bernat çapila, mossen 
Ramon çauall, mossen Jacme ros, mossen Gui­
llem de busquets, mossen Bernat fiualler, mossen 
ffranctsch carbó, e mossen Bertran dez Vall , 
Aqui foren exposades les dites coses per lo dit 
honorable mossen ffitrrer nicholau de Galbes 
conseller e de ordinacio dels dits honorables con­
sellers les dites letres foren tornades legir en lo 
dit concell, per tant com ni hauia alguns qui no 
les hauien hoydcs, Eptoposades les dites coses, 
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e lestes les dites letrcs, per lo dit concell fou d e ­
liberat que altes que de aquestes coses los dits 
Consellers han scrit a la dita senyora Reyna, e 
que los dits tramesos per los dit gouernador c ju-
ratsde Mallorques son anats a la dita Senyora, se 
deu esperar la dita Senyora com volra proechir 
en los dits atïert, E ladonchs que los dits Conse­
llers haien conccll , c que sia deliberat la Ciutat 
com hi deura proechir, E en aquesta forma hac li 
e conclusió lo pnt. Conccll .» 

(Reg. dc Deliberacions, anys i ^ n à 52 , fóls. 34 

girat y 35 girat.) 

XXXI I—DrA- consellers de 'Barcelona o la 

Reina perqué proveesea en Ics fels de Mallorca. 

«A la molt alta c molt cxcellcnt senyora la 
senyora Reyna 

Molt alta e molt 
excellent senyora 

A la vra gran excel·lència humilment notifh-
cam com sobre la conspiració avcíot c insult dels 
homens de la part forana del Regne dc Mallor­
ques per mans denjohan Vola e Mathcu Riera a 
vra. gran altesa trameses per los Gouernador c 
Jurats del dit Regne havem reebudes letres dels 
dits Gouernador e Jurats dc les quals per auis de 
vra. gran senyoria vosen trametem copies inter-
cluscs dins la present E per tant senyora molt 
excellent com aquestes aílers son molt escanda­
loses e sen speren a seguir grans inconuenients 
e son molt arduus c raqueren gran necessitat dc 
prouisio Perço molt alta e molt virtuosa senyora 
a vra. gran exccllencia tant humilment com po­
dem supplicam sia de sa merec vulle entendre e 
prouhir en les dites coses E aço senyora molt 
alta reputarem a singular gracia e merec a vra 
gran senyoria la qual la diuinal magestat vulle 
tenir en sa protecció c dirigir en tots sos actes 
beneuenturadament e votiua Scrita cn líarchna a 
X X de Abril del any de la natiuitat dc nrc. se­
nyor. M.CCCC.LJ . 

S e n y o r a 

Vostres humilsseruidors e vassalls qui besants 
vres mans humilment sc recomanen en 
vra gracia e mercè Los Conseller dc Rarchna.» 

(Reg. Leirescloses, anys 145 1 y 32 , fól. 74 . } 

• XXXlll—Resposta de la Tienta a la carta an­

terior, escusa 's de no podeil'i proueir axi prest com 

voldria y de esperar per mes ampie informació ¡os 

missatges a ella tramesos. 

«Als arnats nres los Consellers de la ciutat de 

Barchna. 

La Reyna 

A mats nostres Vostra letra hauem rebuda ab 
les copies de les letres a vosaltres trameses per 
los Loctinent reyal c Gouernador c Jurats del 
Rcgnc de Mallorques per lo insult e cas detesta­
ble c inaudit seguit cn aquel Regne del qual 
hauem haut molt gran e singular dc*.nlaer e 
anug maiorment com axi iuarçosament no hi po­
dem prouehir com es nra. voluntat e lo dit cas 
requer E jatsie per les dites copies haiam assats 
percebut lo dit cas ésser fort perillos pero attes 
los missatgers a nos tramesos per aquesta raho 
speram sien aci de hora en hora si la diligencia 
segons requer la cuy ta esser ab nos hauem deli­
berat ans de mes scriurc e deliberar sperarlos, e 
esser per ells pus amplament informada E apres 
per letra, o per persona certa scriureus nra. deli­
beració e voluntat E entretant vos pregam c cn-
carregam ab la maior afecció que podem que per 
los sguards c motius que per vosaltres mateys 
podeu pensar penseu en la prouisio que en aço sc 
dcu fer axi de gent com de vitualles a fi dc que 
com vos scriurem hi haiau ia pensat Dada en Vi­
lafranca de Penedès a . X X j , dies de Abril del 
any Mil Quatrecents Cinquanta Hu—La Rcyua 

in curie locunt. xj. 1 1» 

(«CariasReals originals'1442 fins i4)j,»(òl, 2 7 5 , ; 

X X X I V — C a r t a als Consellers del sea sindich 
en cort avisant dc lo tractat cn Consell sobre la 
qüestió dc Mallorca, 

«Als molt honorables c dc molt gran 
sauicsa senyors Los Consellers 
de !a insigna Ciutat de Barchna. 

Molt honorables c de molt gran sauiesa mos-
senyors Vres grans sauiesas certifiich com ayr 
. I I J . hores pres mig jorn arribi açi, e de continent 
fiu Reurencia a la senyora Reyna, e liurili vres 
letra c recomendacions, ilach pler de ma vengu­
da, pero dix me que en Síipmane santa erc arri­
bat, e lo temps no cre dispost per feyncs, sino 
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passades festes, Pero apres alguns rahonamcnt sa 
senyoria, me atorga quen comunicas ab lo vici-
canceller, Axi del fet de mossèn torrclles com de 
la treua de mossèn Muntanyans. Ab lo qual he 
comunicat, Pero sobujnent lo fet de Mallorques, 
encare de res he conclusió Mes he sperança dc 
repòs del fet dc mossèn torrclles fins la senyora 
Reyna sie aqui 

Lo vre correu senyors molt honorables cs 
vuy arribat La dita senyora ans de dinar exint del 
offici, ne ha tengut consell to qual ha continuat 
al dcpres dinar, en la qual se senyoria ha volgut 
y o sie entreuengut, E vltra la resposta que la di­
ta senyora fa a vosaltres senyors, auis vres. s a -
uiesas, que la dita senyora ab son consell ha dc-
termenat, pus los missatgers de Mallorques hic 
sien de cuytar la sua anada per aqui car hauic 
primer deshberat dc esser hi de dissapte primer 
a X V dies. ítem de continent scriure a tots los 
caps principals de la cort, no sperant lo primer de 
Juny sien aqui L ques tracte que de continent se 
pos aqui taula de acordar C. ballesters a messio 
de la cort per socorrer la Ciutai dc Mallorques, c 
que fins la cort sia ajustada aquexa Ciutat li bes-
trega. Daço mossenyors molt honorables e molt 
sauis he volgut auisar vres grans sauiesas, per ço 
que haiau temps de poder preueure cn tot lo 
necessari È per al present senyors molt honora­
bles e molt sauis no ocorre altre scriure sino que 
vres grans sauiesas ordonen de mi lo que plascnt 
vos sie Scrita en Vilafrancha de penades a X X f 
de Abril 

Prest mossenyors a tots vrcs 
m a n a m e n t s c scruir vre 
Sindich A n t h o n i Vinyes». 

(Catí.' com. •• orig.' — I . 1 5 I - ) 

Al.KO.VS 1)AMIA\S V M .WTK. 

M O N E S T I R D E LA R E A L 

ORDINACIONS PERA E L RÉGIMEN INTERIOR 

DEL CONVENT ESTATUÍ DES PER I,' ABAT 

DON KR. l'E RIC MAYANS 

8 AHRII. D12 l6 l .S 

(COSI ; I i sio) 

De los boísert y deposi h, y ca.\a del deposiI y 
caxers.—Mandam sc observe cn esta casa lo que 
disponen circa desto los instituts dc nostra santa 
religió y lo que se ordena y manda cn la benedic­
tina, capitols 4 , 5 y 6. Ordenam que cada mes 
lo Bosser done compte de tot lo que haurà rabut 

y gastat; y axi las entradas y exidas y qualsevols 
altres gastos se assenten en un libre fet para esto, 
y al cap del any se fassa la calculado y compte 
de tot lo rebut y gastat davant tot lo convent, 
y se assenten en lo dit libre la resta de tot lo 
compte, axi los rossechs de rendas com alias. 

T)e lo comprador.—Axi matex mandam que lo 
comprador done compte cada semmana davant 
dc Nos los dissaptes. Lo qual tindrà cuidado de 
fer limpiar la roba de los rctigiossos y de la co­
munitat de quin/.c en quinze dies. Y axi matex 
de las rasuras de los religiosos, y de comprar tot 
lo que los religiosos li encomendaran, y particu­
lar lo infermer. 

'Del eellarer o cambrer.—Ordenam que lo re-
ligios deputat eellarer tingue debas son carrech 
y comanda totas las cosas menesterosas, axi robas 
per los religiosos, tantvellas com novas, tant de 
llana com de lli, com tambe plats, escudellas, 
pigmeutas, cynes de casa et alias. 

Del infermer.—Para que los religiosos tin­
guen en las suas infirmitats tota la consolacio, 
ordenam que lo religiós per Nos deputat inícr-
mcr tingue gran cuydado dc los religiosos cn las 
suas infirmitats; y para que no hage falta de cosa 
alguna y escusa alguna no pugue ser allegada, 
ordenam sc li done y tingue en comanda una 
caxa, que para esto havem dedicada, ahont tin­
gue llansols, camisas, çaraguells de llí, calsas, 
peáis, tocados, capellinas, mocadors, benas de 
sagnar, ab lo demes necessari, coxineras, tovallas, 
tavayolas, torcabocas y altras cosas necessarias, 
tot dc llcnso—Ítem, algunas cutieras de plata, 
sucre, tauletas, ayguas medicinals, y lo demes 
se pora considerar necessari para los malalts. 

De lo dispenser.—Ordenam tingue en c o ­
manda lo pa, vi, olivas, formatge, y lo demes 
necessari para la refeccio y comida ordinaria, y 
que a una hora y mitjc dc dia, poch mes o 
manco, segons ben cómodo li aparexera, fasse 
senyal ab la campana del refetor para que ab ell 
acodesquen a lo necessari tant para la cuyna com 
per las ícynas. 

Tambe matex quant sentirá lo primer senyal 
de dinar y sopar acudirá a la dispensa para donar 
lo necessari, y acabada la segona taula tornara a 
la dispensa lo que haurà restat, tenint en esto 
gran diligencia y cuydado. 

Lo matex fera en donar la charitat a los pobres 
quant per lo porter sera avisat, servant y seguint 
lo orde tenim donat circa los pobres. 

'Del pialauser.—Dient la Sagrada Scríptura: 
Sit timor Domini vobiscum, cl cum diligentia cune-
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ta facite, non est eiüm apud dominum "Deum nos-
trum iniquitas, nec personarían acceptio nec tupido 
munerttm; per tant ordenam que lo religiós que 
havem anomenat piatanser tinga cuydado de par­
tir la fruyta se aportara para lo convent, y axi 
matex de fer las piatansas axi dc carn com dc 
pex, ab asistencia del servitor coquin.e, t rac -
tantse en esto ab tota limpiesa y cuydado, sens 
fer accepció dc persona alguna, usant dc tal ter­
me y modo que tots los religiosos ettiguen con­
tens y aconsolats. 

De lo vestuari y altras cosas menesterosas per los 
religiosos.—Inseguint lo que manda nostro pa-
triarcha y legislador St, Benet en la sua santa re­
gla, ordenam se done a los religiosos tot lo nece­
ssari, axí vestir, roba de llana y de lli, paper, t inta, 
plomas, sabo y tot lo demés dc que per son or­
dinari o extraordinari us hauran menester, que 
en las religions se dona; servant en lo vestuari lo 
modo y método següents—y esto en la vigilia de 
Tots los Sants—es a saber: que attento cu esta 
terra la roba es de mes durada que no en altras, 
havem considerat ser sufiicient per lo discurs dc 
sis anys se done un vestuari enter y cumplit y 
dos vegades escapulari y caputxo, y cada any 
tres parells desabatas y un dc calsas de llana y de 
lli ab sos peáis, un parcl! dc mocados y capelli­
nas y una túnica, ab lo methodo següent, ço es: 

T o primer any, saya y musseta. 
Lo segon, scapulari y caputxo. 
Lo tercer, cuculla. 
L o quart, sajo o fasset. 
Lo quint, scapulari y caputxo. 
Lo sise, çaraguells. 
Mandant se observe para tots los religiosos 

inviolablement lo que se manda en la matexa san -
ta regla, es a saber, que quant se los donara la 
dita roba o sabatas tornen lo que tindran super-
th:o. ultra de dos parells dc cada cosa. 

Y axi matex mandam que cada any donen 
compte los religiosos qui tindran los sobredas 
earrechs, para que vist lo que se haurà disminuït 
se pugue tornar provehir de lo necessari. 

Mes avant ordenam que quant se los cnco-
menara los dits earrechs presten jurament davant 
de Nos de be y leaiment exercitar lo offici en dít 
carrech. 

Pendras per lo nostro Secretari inventari de 
lo que se los haura encomendat, registrantse en 
un libre havem mandat fer para esto. Lo que 
tambe se fara quant los earrechs se mudaran. T o t 
davant de Nos y de los pares ancians, lo dilluns 
de la Círcuncisio de nostre Señor. 

Y para que totas las sobredttaS ordinacions 
sien inviolablement observadas, manam las pre­
sents esser publicadas tres vegadas cada any, fir­
madas dc nostra ma y de nostro sello selladas y 
per nostro secretari sotscript3s; y para que igno­
rancia para algu no pugue esser allegada mandam 
ser posadas cada vegada en lo Capítol per spay dc 
huyt dies, para que tots los religiosos aquellas 
legir puguen. Dadas cn lo nostro monastir dc 
Ntra. Señora la Real de Mallorca ais 8 dc Abril de 
1 6 1 8 . 

D. fr. Petrus Mayans Abbas. 

Lloch De manament del sobredit mon señor 
del segell 1 D. Abbas, fr. Antoni Ribot, Secretari. 

Poren publicadas dit día mes y any para mi 
fr. Antoni Ribot monge y secretari, y dempres 
posadas en lo loch que se mana, ahont estigue­
ren per spay de huyt dics 

fr. Antoni Ribot, secretari 

I-oren publicadas ais 1 2 de Abril del any 1 6 2 0 
para mi fr. Antoni Ribot monge y secretari, y 
dempres posadas en lo loch que se mana, ahont 
estigueren per spay dc 8 dies 

fr. Antoni Ribot, secretari 

Poren publicadas als 2 4 de labrer del any 
1 6 2 1 para mi fr. Barthomeu Thomas monge y 
secretari, y dempres posadas en lo loch que se 
mana, ahont stigueren per spay de 8 dies 

fr. Barthomeu Thomas secretari 

Poren publicades als 2 0 mars del any 1 6 2 2 , 
dic dels Rams, para mi fr. Barthomeu Thomas 
monje y secretari, y desprès posades en el loch 
que se mana, ahont stigueren per spay de huyt 
dies 

fr, Barthomeu Thomas secretari. 

Nos Don Pr. Pere Mayans per la gràcia dc 
Deu y de la Santa Sede apostòlica Abat del pre­
sent monastir de nostra Señora la Real del sagrat 
orde del Cistel. Com la experiencia nos hagc 
demostrat los grans inconvenients, inquietuts y 
escàndols causats cn est monastir del scriurc y 
reber cartas; per tant, conlormantnos ab la santa 
regla de nostro sancüssim patriarcha Sant Benet, 
manam ab virtut de sancta obediencia a tots los 

1 Es aquest segell de forma cliptíca ( ; i X mm.) 
V imprès ab prernpsa a un bossí de paper ab pa d' oblea. 
Les armes del escut: una torre damunt ones, ab tres es­
trelles a dalt y als costats les lletres R. F. Sobre f escut 
la mitra y la crossa, y per lo redó la llegenda D, F. PEÍ-
TRVS, MAYANS, AB. DE. REGALI. 



religiosos a Nos súbdits que sens particular li­
cencia nostra no escrigueu ni fassen escriure ni 
enbien ni íassen cmbiar cartas ni billets alguns a 
persona alguna, axi ecclesiastica o religiosa com 
secular, n¡ tampoch reben cartas o billets alguns 
de las ditas personas. 

E axi matex manamque denuncien al sacrista 
totas las charitats de missas los entraran, axi las 
que se aportaran o ernbiara» an el monastir com 
las missas altres que se aequiriran per altres m e ­
dis y modos. Y après que hauran ditas las missas 
per las quals tenen o han entradas charitats, las 
escriguen en lo libre havem manat 1er para estas 
cosas en la sacristía, para que aparegué lo haver 
cumplit las obligacions en lo venidor; y axi m a ­
nara a lo sacrista que assente en lo matex libre las 
missas axi per las animas del purgatori com dc 
nostro patriarcha St, Bernat que se aportaran en 
la casa y tingue cuydado de fer dir aquellas par-
tintlas per iguals parts entre los sacerdots, ets 
quals assenten aquellas en lo dit libre apres de 
haverlas celebradas. Y para que ignorancia no 
pugue esser allegada, manam las presents csser 
publicadas devant tot lo convent, firmadas de 
nostra ma, vuy dimecres als 1 2 de febrer del any 
M D C . X X V . 

D. fr. Petrus Mayans Abbas. 

Foren publicadas ais 1 2 de febrer del any 
1 6 2 J , primer die de la quaresma, pera mi fr. Bar-
thomeu Thomas monjo y secretan, y desprès 
posadas en el lloch que se mana, ahont estigue­
ren per spay de huit dies. 

Fr. Barthomeu Thomas , secretari, 

B A R T O M E U FKRKA. 

A N U A R I O B I B L I O G R Á F I C O U M A L L O R C A 
1 9 0 0 

{ C O S C L L ' S L Ó S ) 

S A N C H O iP . A . — C ó d i c e Çagarriga. Diligencias 
practicadas por el Gobernador Francisco de 
Çagarriga para normalizar el uso de las aguas 
de la Fuente de la Villa, y documentos pre­
sentados por los usuarios.—Manuscrito del si­
glo X I V , publicado por Don Pedro Antonio 
Sancho y V i c e n s , Jefe del Archivo Histórico 
del Reino de Mallorca, y D o n Benito Pons y 
Fàbregues, Archivero, Bibliotecario y Arqueó¬ 

, logo.—(Grabado}, — P a l m a . — M D C C C L X X -
X X V I I I . [ 1 4 2 . 1 . 

Durante el año i i/nu apareció el reparto segundo 
de la Colección de documentos referentes al Reino 
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de Mallorca págs. 9 5 á 2 6 8 , con facsímiles) que em­
pieza con el mentado Códice de Çagarriga.—V. la 
página 3 1 , n. 5 9 , de nuestro Anuario de 1 8 9 8 . 

SASTRE (M. A . — ¿ V o l v e r á n ? (poesía). I 1 4 3 . J . 
La Hormiga de Oro, año XVII , pág. 7 4 1 Barcelona, 

r 0 0 0 . 

SCOTT \V. — Q u i n t i n Durxvard ó el Escocés en 
la corte de I.uís X I , por Sir Walter S c o t t . — 
Palma.—Tipo-l i t . de Amengua! y Muntaner. 
— 1 8 9 9 . — 1 5 9 X 96 mm. (4 " )—Tirada apar­
te del follctin de «Ca Almudainaa. [144.*}. 

Empezó á publicarse en el número de dicho perió­
dico del 1 8 de Enero dc- 1 8 9 0 , durante cuyo año no SE 
terminó la publicación de esta obra. 

SERIEYX M . — T r a d u j o al francés los artículos 

de D. José Riera y Alemañy que llevan por 

titulo: Defensa marítima de las islas Baleares. 

[14-5-1-
Revue Mari ti me, n.im. de Mayo de 1 9 0 0 , 

SÍNGALA B Eo Naufraig (Poes ia ) .—V. Cer ­

tamen en honor de N. S . dc Lluch. 

TAI NE H . — E n s a y o s de Critica y de Historia. 

— V . Ballester ( R . ) . 

TOL'S J . M La Roca Marina.— V. G a y á ( M . ; . 

V. (P . J . )—Refranes Castellanos y Frases. Obrita 

coleccionada por P. J . V . (Pedro Juan Vicéns). 

—(Grabado).—Palma de Mallorca.—Tipo-lit . 

de Bartolomé Rotger. — 1900 . — 1 3 2 X 77 

mm. (8.° m . ) — n i págs. f 1 4 6 . j . 
Los Refranes y Frases estan por orden alfabético. 

v. VIZL'F.TE P . —Bibliografia mallorquina. 

I M 7 - J . 
Revista Coiüemporúnea, l. C X X T p. i i * ; Madrid, 

1 9 0 0 . 

VALENTÍ (J. I . I — S a n z y Escartin. [ 1 4 8 . ] . 
Revista Contemporánea, t. C X I X , pág. 1 7 4 ; Ma­

drid, 1 9 0 0 . 

VALENZUELA (V.>—A la Mare de Deu de Lluch 
(Codolada)—V. Certamen en honor de N. S . 
de Lluch. 

V A L L E ,R. D E L . ) — E n la cumbre de Miramar 

(Mallorca). [ i49 - J -
Revista Teresiana.—Salamanca. 1 9 0 0 . 

VAQL'ER ¡ J . )—Divorcio y adulterio. Drama en 
dos actos y tres cuadros, en prosa, original de 

** 



igo 
ALMANAQUE DE BOLSILLO. — Almanaque de 

Bolsillo para 1 9 0 1 . — Palma de Mal lorca .— 

Tipo- l i t . de Amcngual y Muntaner .— 1900 .— 

79 X 3 2 ÍDOI. (32 . " )—47 págs., en blanco las 

de la izquierda del Santoral. f i j é - ] -
Este mismo A1 ma na qu u se publicó con otras c ti -

biertas, y con esta portada: Almanaque de Bolsillo 
para rqoi—Palmade Mallorcj —Líb. de jóse Tous.— 
1 9 0 0 . 

Almanaque de Bolsillopara 1 9 0 1 . — P a l ­

ma,—Imp. de José Mir. — 1 9 0 0 . — ( 1 6 . n tn.}.— 

32 págs. sin numerar. í 1 ^ - ] -

ALMANAQUE DE «TI. FELANIGENSE* El P e -

¡anigense.—(Escudo de Felanitx).—Almana­
que para 190 1 .—Regalo á los Suscriptores.— 
Felanitx.—Imp, dc B. Reus .— 1900 . — 1 2 6 X 
8i mm. ( 8 . ° ) . — 1 1 2 págs., sin numerar las 37 

primeras. ( 158 . J . 
Único cn su clase este año en Mallorca. 

ALMANAQUE DF LA ^REVISTA BALEAR- A l ­

manaque de la Revista Balear dc Ciencias 

Médicas (regalo á sus suscriptores)—[Por 

D. Enrique Fajantes y Tur] .—Palma.—[Para] 

1 9 0 1 . — A l final: lmp.de las hijas de Colomar, 

— S . a. ( 1 9 0 0 ) . — 1 2 2 X 64 mm. ( i ó . ° m . } . — 

1 2 0 págs. y otras sin numerar de Índice y 

anuncios. [ 1 5 9 . ] . 

APÉNDICE AL PROGRAMA DE RELIGIÓN 

Apéndice al Programa de Religión (por D. Pe­
dro Marti Pbro.} Suplemento que contiene 
varias cuestiones del Programa oficial publi­
cado por ¡a Superioridad para el curso de 
1899 a 1900.—[Grabado].—Palma de M a ­
llorca,—Est. Tipo-l¡t. de Amengual y Mun­
t a n e r , — 1900. — 136 X 77 m m - ( 8 - ° ) . ~~ 
18 págs, [ [ 6 0 . ] . 

APUNTES DE GRAMÁTICA.—Apuntes de Gramá­

tica formados para las alumnas matriculadas 

en la escuela de las Religiosas Franciscanas, 

con arreglo al primer año del programa.— 

(Grabado).—Palma de Mallorca.—Est, T i p o -

lit, de Amengual y M u n t a n e r . — 1 9 0 0 , — 1 2 6 X 

7 2 mm. ( 8 . a ) . — 2 9 págs. [ le í . ] . 

ARGUMENTOS—Durante el año 1 900 se han 

publicado diferentes argumentos de las obras 

puestas en escena en el Teatro Principal de 

Palma, en el referido año. Colección de hojas 

Jorge Vaquer. Estrenado en cl Teatro «Mar y 
Tierra» el 15 de Abril de 1 9 0 0 . — P a l m a , — 
Est. tip. d e j . T o u s . — 1 9 0 0 . — 4 . " — 3 9 págs. 

[ 1 5 0 . J . 

VERGARA G. M. .—[,os primeros viajes de Rai­
mundo Lul io .—V. André ( M . ) . 

vicí iNS !A.<—El mes de Maig (poesia,), ! ¡ > : . . 
[.a Ven del Montserrat, pág. r>>6, anv 'rooni; 

Vicli. 

VICENS P. J . ) _ M ¡ valle nativo — V . Or de 
Jaspe. 

Refranes Castellanos.—V, V ( P . J . \ 

VIZtJETE P. , (DOM GIL DE LAS CALZAS VER­
DES, j — D e «Re» literaria (Del desastre na­
cional y sus causas, por D. Damián Isern.} . 

[ I 5 2 . J . 
Miscelánea. Revista de Literatura y Arte, número 

í 7: Mad rid, ano I . 1 9 0 0 , 

WEVLER V . — L a Insurrección por d e n t r o . — 

V . Gómez (F.~. 

WL'LF (M. D E . ' — H i s t o i r e de la Philosophíe 
Mediévale. — 1 9 0 0 . [1 53 . J 

En esta notabilísima obra se habla de Ramón Lull. 

S E G U N D A S E C C I Ó N 

A N Ó N I M O S 

AHOGADOS. . . DEL COLEGIO DE PALMA — 

Abogados del Ilustre Colegio dc Palma dc 

Mallorca, creado por Real Cédula del Rey 

D. Carlos III dada en el año 1 779 y regido 

por los Estatutos publicados cn 15 de Marra 

de 1 8 9 3 . — 1 9 0 0 á 1901 .—(Esfera) .—Palma, 

— T i p . de E e l i p e G u a s p . — 1 9 0 0 . - 1 6 3 X l ° 0 

mm. (4 . " )—30 págs. [ 1 5 4 - 1 . 
La nómina precedente, I diferencia dc las publica­

das en años anteriores, va seguida de un apéndice 
(|uc comprende los nombres de los señores que com­
ponen la Audiencia territorial. Tribunal Provincial 
de lo Conlcncioso-Administrati™, Tribunal Eclesiás­
tico de Li Diócesis de Mallorca, Juzgados de primera 
Instancia, Ju/gados Munici pales de Pal TU a, el Colegio 
Notarial y el Colegio de Procuradores. 

ALMANAQUE—[Orla] ,—Almanaque para 1 9 0 1 . 

— P a l m a . — T i p . Hijas de Colomar.—S. a. 

( rgoo) .—85 X 4 5 mm. { i 6 . ° ) . — 3 9 págs., en 

blanco las de la izquierda del Santoral. [ 1 5 5 . ] . 
Regalo del repartidor de la revista ^Mallorca*. 
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impresas en su mayor parte cn la Tipo-lit . de 

Bartolomé Rotger. [ 1 6 2 . ] . 

ASOCIACIÓN DE LA ORACIÓN Y VELA Aso­

ciación de la Oración y Vela [de Palma dej 

Mallorca.—[Grabado].—Jubileo de Cuarenta 

Horas en todos los días del año 1901 .—Con 

aprobación de la Autoridad Eclesiástica.— 

T i p . Católica Balear .—S. 1. ni 3. [ P a l m a . — 

1900. J . — 1 0 4 X *>4 m m . (8 ° ) .—64 págs. sin 

numerar. 1 1 6 3 . ] . 

No se puso en venta. 

AYUNTAMIENTO DE P A L M A . —[Escudo] -Ayun­

tamiento de Palma.—Cuenta del Presupuesto 

Municipal del año 1 8 9 8 - 9 9 . — S . 1. n i a . [Pal­

m a . — 1 9 0 0 ] , — A l final: imp. de J . T o u s . — 
2 5 S X 1 8 1 mm. (fol . ) .—41 págs. sin nume­

ración. [ ' ^ 4 ' ] -

[Escudo] —Ayuntamiento de Pa lma.— 

Cuenta del Presupuesto Municipal del s e ­

gundo semestre del año 1 8 9 9 . — S . I. ni a. 

(Palma.— 1900) .—Al final: Imp. de J . Tous . 

— 2 5 7 X 182 mm. ( fol . ) .—33 págs. sin nu­

merar. [ 1 6 5 . J . 

• Baleares.—Presupuesto ordinario para 

el ano 1 9 0 1 . Aprobado por el Ayuntamiento 

en 8, 1 5 , 1 6 , 17 y 18 Agosto, por la Junta 

Municipal en 1 2 Septiembre y por el Sr . G o ­

bernador en 4 Diciembre de 1900.—[Escudo] . 

—Palma .—Imp. y librería de J . T o u s . — 1 9 0 0 . 

— 2 6 1 X 180 mm. ( fo l . ) .—59 págs. 1 1 6 6 . ] . 

BALANCE. . . DEL AYUNTAMIENTO DE PALMA. 

—[Escudo].—Balance de situación [económi­
ca del Ayuntamiento de Palma] en 1 d e Ene­
ro de 1 9 0 0 . — S . 1. ni a. (Palma.— 1900) .—Al 
final: Imp. de J . T o u s . — 2 5 3 X t S i mm. 

(fol . ) .—27 págs. sin numerar. [ 1 6 7 . ] . 

«BLANCO Y N E G R O > — « B l a n c o y Negro»; Ma­

drid, 1900. [168." j . 
Actualidades: La crisis. En este art. se trata del 

General Weyler, y se publica su retrato, núm, 495,. 

BOLETÍN DE LA LIBRERÍA—Bole t ín de la L i ­

brería de M. Murillo. [ [ 6 9 . j . 
Los números de este Boletín publicados! en 1 9 0 0 , 

dan notícia de los siguientes autores: Alcocer, Berga, 
Isern, Maura, Enseñat, Aguiló, Marqués de Son Sorá, 
Mirtineí, Pc3a, Ferrer, Gramont, Luí!, Decourcelle, 
Vaquer, Cruz, Pérez Zúníga, 

1 9 1 

BOLETÍN DE LA REAL ACADEMIA DE LA H I S ­

TORIA, tomos 36 y 37; Madrid, 1900. [ 1 7 0 . ] . 
Noticias que pueden interesar d los Mallorquines: 

T. jó, págs. 102, n i ; , 171, 17a y 3.17; 1. 17, págs. 7, 
1 ' . 6s, 66, 69, 77, 79, 9í, 107, i 50, 1 59, 185 y 349. 

BOLETÍN DE LA REVISTA GENERAL DE LEGIS­
LACIÓN Y JURISPRUDENCIA, t . 1 0 9 , t IO y 
n i ; Madrid, 1900. [ 1 7 1 . 

Hacienda: Real Orden dejando sin efecto la habili­
tación concedida á la Adtisna de Porto-Colom (Fcla-
nitv), t. 11 o, p, 4 9 . 

Los tomos 1 0 9 y t i i nada publican referente á Ma­
llorca. 

BUTLLETÍ DEL CENTRE EXCURSIONISTA DE C A ­
TALUNYA, vol. X ; Barcelona, 1900. [ 1 7 2 . 1 . 

Noticias varías referentes á Mallorca, págs, 65, 80, 
9.a y 95. 

CALENDARIO AMERICANO [p a ra] 1901 [regalo 

de la] Tipo-litografía, Librería y Taller de En­

cuademaciones [de| Amengual y Muntaner. , . 

[á sus parroquianosI — S . I. tip. ni a. [Palma. 

—Tipo-l i t . de Amengual y Muntaner .— 1900] . 

—Las hojas miden 9 7 X 6 0 ( 1 6 . 0 mm.) , [ 1 7 3 . ] , 

Calendario Americano [para 1 9 0 1 , regalo 

á los suscriptores dc] «La Almudaina» Diario 

de la mañana.—Avisos y noticias.—S. L tip, 

ni a. [Palma.—Tipo-lit , de Amengual y Mun­

taner .— 1900] .—Las hojas miden 97 X 60 

mm. ( i u . ° ) . [ 1 7 4 . j . 

— — [para 1 9 0 1 ] La Última Hora [ regalo já 
sus abonados.—Imp. y lib. dc José T o u s . — 
Palma de Mallorca.—S. a, ( 1900) . — Las hojas 
miden 98 X 64 mm. ( 1 6 . " ) [ 1 7 5 ] . 

CALENDARIO DE BALEARES—Editores propie­
tarios: Amengual y Muntaner .—(Orla) .—Ca­
lendario de Baleares para el año 1 9 0 1 , — E n la 
cubierta: Palma de Mallorca.—Tipo-lit , de 
Amengual y Muntaner.—S. a. ( 1 9 0 0 ) . — 1 4 5 X 
103 mm, (8.° m . ) . — 5 6 págs, sin numerar, con 
grabados. [ 1 7 è . ] . 

Regatado á los abonados de * La Almudaina;*. 

CALENDARIO PARA L A S , . . BALEARES [Or la ] . 

—Calendario para las Istas Baleares, corres­
pondiente a! año 1 9 0 1 . — P a l m a . — I m p . y lib. 
de Guasp.—S. a, ( 1900) . — 1 6 3 X ro í mm. 
(8.° m . ) . — 3 2 págs. sin numerar, con gra ­
bados. [ 1 7 7 - ] -

Se ha publicado con diferentes cubiertas y se rega­
ló á los suscriptores de T E I Diario de Palma>.—Existe 
una tirada de este Calendario en la que se suprimen 



1 9 2 . 
ria histórica del Santuario dc Lluch, escrita por D. Ma­
teo Rotger, Pbro., tan conocido en este linaje de es­
tudios. La segunda parte del Certamen ó sea el tomo II 
comprende los trabajos en prosa (á excepción dc ta 
monografia d el Sr. Rotger), encabezándolo unos apun­
tes de Iconografía de la Virgen Santísima en Mallor­
ca, escritos por el aulordeeste Anuario. 

Obtu vieron premio ó accésit (además de los mallor­
quines), por <us poesías, la Sra. Aldrich tic Pagcs v 
los Sres. López Arguello, Belela, Boloix, Diaz dc Es­
cobar, Muñoz, Zugasti y García: y D. Javier Fuentes 
v D. Narciso Díaz dc Escobar por sus trabajos en 
prosa. 

C I U D A D ( L A ) DE Dios , revista dC Madrid, 1 9 0 0 . 

[ 1 8 3 . ] . 
Bibliografía: La Bienhcurc-ux Ravmond Lulle par 

M. André. — La Novela Griega en España por D. J . L. 
Estel rich; t. págs. S " } ' 598, 

COLECCIÓ DE IMATGES V XILOGRAFIES Co-

lecció de Imatges y Xilografies antigues de la 
Imprenta de Can Guasp.—Mallorca. [ 1 8 4 . ] , 

En 1 0 0 0 se publicó esta portada para la interesan* 
lisima colección dc ¡aminas de ¡a antigua imprenta 
de Guasp, formada por 556 hojas, todas las cuales 
contienen uno ó varios grabados. Ya hemos hecho 
mención de ella en nuestros Anuarios de 18^7 página 
,j8, v de 1808, pág. j8 . 

COMPENDI DE LA DOCTRINA CRISTIANA 

Compendi de la Doctrina Cristiana que per ¡ 3 
seva Diócesis ha fet compondre y publicar 
I' Illm. y Rdm. Dr. D. Pere Juan Campins y 
Barceló, Bisbe dc Mallorca.—A. M. D. G . — 
¡"Esfera],—Segona edició.—Any del Senyor 
MCM.—Est . de Sanjuan, germans. — Palma. 
—93 X 60 mm. ( 16 . " )—99 págs, y cuatro 
más de Taula. [ 1 8 5 . ] . 

CREU (LA) DEL MONTSEN v . „ L a Creu del Mont­

seny, semanari de Barcelona, 1900. [ í 8 6 , ] . 
Dedicó el núm. a,s correspondiente al lo de Ene­

ro, á nuestro inmortal compatricio cl B. Ramón Lull. 

ESTATUTOS. —Estatutos de la Sociedad La Unión 
Comercia! .—Palma.—Imp, de José T o u s . — 
1900 . [ 1 8 7 . ] , 

No he visto tales Estatutos. 

ESTATUTOS DE LA ASERRADORA BALEAR * 

La Aserradora Balear. Estatutos que han de 
regir la Sociedad anónima indicada.—[Gra­
bado] .—Palma.—Imp. d e j . Tous.— 1900.—> 

1 2 1 X 68 mm. (8 . ° )—19 págs. [ 1 8 8 . ] . 

ESTATUTOS DE LA. . . CAJA DE AHORROS. . . 

DE MANACOR—Estatutos dc la Asociación dc 

Beneficencia Caja dc Ahorros y Monte Pió de 

Jas páginas correspon dic nteü al jubileo tic Cuarenta 
Horas que se celebran cn Palma, para que pueda uti­
lizarse todo en otras poblaciones. 

CALENDARIO. . . PARA. , . LAS BALEARES ( O r ­

la),—Calendario religioso profético para las 

Islas Baleares Mallorca, Menorca é Ibiza, c o ­

rrespondiente al año i 9 0 1 , arreglado al meri­

diano dc Palma, con los anuncios Astronómi­

cos publicados por el Ministerio de Marina y 

revisado por la Autoridad eclesiástica.—S, 1. 

ni a. (Pa lma.— 1900) .—En la cubierta: T i p o -

lit. de B o t g c r . — 1 4 8 X I 0 S m m . (8." m . ) . — 

56 págs. sin numerar, con grabados. [ 1 7 8 J. 
Este Calendario es el que guarda más semejanza con 

el qne se publicaba con el titulo de Et Z,ir.!GU;,iiit>. 

CARNET DEL BALNEARIO DE MIRAMAR Car­

net del Balneario de Miramar. Propietario 
D . Bartolomé Juan Ribas, [por D. Pedro Fe­
rrer y Gibert],—AI final: Palma.—Imp, de 
José T o u s . — 1 9 0 0 . — 8 1 X 5 ° m m , ( 1 6 . " ) . — 

20 págs., más cuatro en blanco, todas sin nu­
meración, con 7 láminas. [ : 7 9 - ] -

CATÁLOGO.—Catálogo de la galeria de figuras 
de cera .—Palma.—Imp. de José T o u s . — 1 9 0 0 . 

[ 1 8 0 . ] . 
No vi ningún ejemplar de este Catálogo. 

CENSO ELECTORAL. — Islas Baleares. — Censo 
Electoral rectificado cn 1900,—[Fsfera] ,—Pal­
ma.—Escuela T ip . Provincia l .— 1900.—En la 
cubierta: Boletín Oficial extraordinario de ta 
Provincia de Baleares, correspondiente al día 
14 Julio de 1 9 0 0 . — 2 8 1 X i~4 mm, ( f o l . ) . — 
Páginas sin numeración. [ 1 8 1 . ] . 

Como en años anteriores se hicieron lirada,, aparte 
del Censo d? cada población de esta Provincia, con 
destino á sus Ayunlamíentos respectivos. 

C E R T A M E N . . . EN HONOR DE NTRA. SRA, DI 
LLUCH—Certamen público celebrado por la 
Academia Bibliográfico-Mariana, para solem­
nizar el aniversario X X X V I ! de su instalación, 
en la tarde del 15 Octubre dc 1899 [cn honor 
de Nuestra Señora de Lluch. Mal iorca j .— 
[Grabado].—Lérida.—Imp. Mariana.— 1899¬ 
1 9 0 0 . — 2 v o l . — 2 1 6 págs. y otras dos sin nu­
merar el I tom,, y el II de 1 3 2 sin contar las 
de su índice. [ 1 8 2 . ] . 

Forman el 1 tomo las poesiasque obtuvieron pre­
mio ó accésit, ligurando entre las Je los mallorquines 
las firmadas por la Srita. D." M. Antonia Salva v los 
Sres. Peña (A, ) , Gaya, Singala, Valen/uela, Pomar \ 
Jïibes. A la corona poética sigue la interesante Memo­



Manacor (Baleares)—S. 1. tip. ni a. [Mana­
cor .—Imp. de Bartolomé F r a u — 1 9 0 0 ] — 1 0 9 

X 64 mm. (8.»J—33 págs. [ 1 8 9 . ] . 
A probados por el Gobernador Civil en I I dc Abril 

de 1895 y por Real Orden de 19 de Marzo de 1900. 

ESTATUTOS DE LA SECCIÓN' COMERCIAL DE 

LA CÁMARA AGRÍCOLA. — Estatutos de la 

Sección Comercial de la Cámara Agrícola Ba­
l e a r . — [Grabado], — Palma. — Imp. de José 
T o u s . — 1 9 0 0 . — 1 7 1 X 95 nim. [4."}.—8 pá­

ginas. [ 190 . J. 

ESTATUTOS DEL ORFEÓ MALLORQUÍ «Orfeó 

Mallorquí» Sociedad coral .—Estatutos por 
que debe regirse esta Sociedad.—[Grabado]— 
Palma.—Imp. d e j . T o u s . — 1 9 0 0 . — 1 1 7 X 64 

mm. ( 1 6 . 0 m . ) — 1 6 págs. I 1 ? * 1 ' ] -
Presentado en el Gobierno de Província cn } de 

Jnlí" de 1900. 

ESTATUTS DEL ORFEÓ MALLORQUÍ «Orfeó 

Mallorquí». Societat chora!.—Estatuts per que 
deu regir-se aquesta Societat .—[Grabado].— 
Palma.—Imp, de J , Tous . — 1 9 0 0 . — 1 1 7 X 
64 mm. { l 6 . ° m . ) . — i é págs. [ 1 9 2 . ] . 

Son los mismos Estatutos mencionados anterior­
mente v traducidos á nuestra hermosa lengua ma­
terna. 

ESTABLECIMIENTO. . , SAN JOSÉ Gran esta­

blecimiento nuevo de San José, de Ignacio Fi­
guerola. , Al final: Palma de Mallorca.— 
Tipo-lit. de Amengual y Muntaner.—S. a. 
1 9 0 0 , — 2 5 3 X £ 6 j mm. (4 . 0 m , ) . — 1 6 págs., 
con muchos grabados. [ 1 9 3 . ] . 

H O R M I G A ( L A ) DE O R O , ilustración de Barce­

lona; año X V I I { 1900) . [ 1 9 4 . ] . 
Vistas de las Baleares: Faro de Palma, Puerto de 

Cindadela de Menorca, Dolmen ó altar céltico; pá­
gina 55. 

ILUSTRACIÓN (LA) ARTÍSTICA, t i X I X ; Barce­

lona, 1900. [ 1 9 5 . } . 
Nuestros Grabados: D. Jerónimo Rosselló; pág, í i s . 
—En el mar, cuadro de D. Antonio Fuster, pági­

nas 770 Y 776. 

1LLUSTRAZIONE (L' ) ITALIANA 1900. [ 1 9 6 . J . 
Monumento di G. M. Niccoló Cottoner, núm. del 

1 de Abril, 

INSTANTÁNEAS, revista de artes y le tras .— 

Año III ( 1900) .—Madrid. [ 197- J . 
En el núm. 8 0 aparece el retrato dv D. Pascual 

Martoiell, compositor mallorquín. 

1C)3 

En el núm. 1 1 se publica el retrato del Iluslrisinio 
Sr. D. Juan Maura, Obispo de Orihucla, con motivo 
de los juegos Florales de dicha ciudad. 

JUNTA DE PROTECCIÓN AL SOLDADO Junta 

de protección al Soldado establecida cn Palma 
de Mallorca desde el mes de Julio del año 1896 
hasta el mes de Mayo del año 1900. Noticia 
de sus actos [por e! secretario D. Antonio M. 1 

Peña] y dc sus ingresos y gastos [por el teso­
rero D. Juan Montaner]. Impresa por acuerdo 
de la misma á expensas de sus individuos,— 
[Grabado], —Calma de Mallorca.—Tipo-lit . de 
Amengual y M u n t a n e r . — 1 9 0 0 . — 1 6 2 X 1 0 0 

m m . ( 4 . ° ) . — 2 7 págs, y una hoja demostrativa 
de los ingresos y gastos, [ 1 9 8 . ] . 

JURISPRUDENCIA ADMINISTRATIVA—Jurispru­

dencia Administrativa. Colección de Senten­
cias dictadas por elTribunal S u p r e m o . — T , 4 9 . 

—Madrid 1 900 . 
En este lomo no hav publicado nada que se reñera 

;i Mallorca. 

JURISPRUDENCIA <:iVIL—^Jurisprudencia Civil. 

Colección completa de las Sentencias dictadas 
por el Tribunal Supremo. Tomos 8 8 y 8 9 . — 
Madrid.— 1900. [ 1 9 9 . J . 

Casación por infracción de Lev.—Falrtg . I dt Menes, 
Sentencia declarando no haber lugar al recurso in­
terpuesto poi D. Gabriel Real contra la pronunciada 
por la Sala de lo civil d e i s Audiencia de Palmade 
Mallorca, en pleito con Dona Concepción Fiol; t. 88, 
p. 3 S ! . 

Casación por infracción de Ley.—Agravios tu ope-
raeionts tfit,imtt:t,ivia%. — Sentencia declarando no 
haber lu^rar al recurso interpuesto por D. Fernando 
Palou contra la pronunciada por la Sala de lo civilde 
la Audiencia de Palma, en pleito con D. Manuel Pa­
lou; t. N 8 , p, .fio. 

Cas;icion por infracción de Lev.—Reclamación dt 
herencia. Sentencia declarando no haber lugar al re-
Curso interpuesto por D, Gabriel Real, v si en parte, 
al dc 1). Jai me Fiol, contra la pronum" jada por la Sala 
de lo civil de la Audiencia de Palma de Mallorca, cn 
pleito entre ambos recurrentes; t. 88, p. .(88. 

Competencia.—Exacción dt coalas*—Sentencia de­
cidiendo en favor del Juzgado de primera instancia 
del distrito del Hospital, de Madrid, la sostenida con 
el de igual clase dc Palma de Mallorca, acerca del co­
nocimiento del incidente promovido por D. Mariano 
Altarriba contra D. Rafael de Lact; t, 8 9 , p. 196. 

JURISPRUDENCIA CRIMINAL. — Jurisprudencia 

criminal. Colección completa dc las Senten­
cias dictadas por el Tribunal Supremo. Tomos 
62 y 6$ .—Madrid.— 1899-900 y 1900. [ 2 0 0 . ] . 

Casación por infracción de ley.—Estafa.—Sonteucla 
declarando no haber lugar 3l recurso interpuesto pot 
Juan Panedas Mesquida contra la pronunciada por ta 
Audiencia de Palma; t, 6 : , pág, : 1 4. 

1 * * 
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MAN C A L D E L CRISTIÀ.—Manual del Cristià ó 

sia colecció dc exercicis piadosos. — Quinta 
edició.—Palma.—Est. dc Pclip C u a s p . — 1 9 0 0 . 

— 7 8 X 52 mm. ( 1 6 . ° ) . — 1 4 8 págs. y dos más 
de índice, con algunos grabados. [204. ] . 

Este libro se conoce valgamente por EL BORINET. 

MARQUÉS (EL) DE S O N S O R Á — E l Marques dc 

Son Sorá. Comedia en tres actos inspirada en 

una obra extranjera, por un aprendiz Je escri­

tor I Martin Pou y Moreno] .—Palma.—Imp. y 

papelería dc José Mir — S . a. [ 1900] — 1 6 8 X 

95 m m . ( 4 . ° ) . — 76 págs. [ 2 0 5 . ] . 

M E M O R I A S — L a s h a n publicado este año cn 

la forma ordinaria las Sociedades siguientes: 

Alumbrado por Gas. Sucursal del Banco dc 

España, Banco de Felanitx, Banco de Sóller, 

Caja dc Ahorros y Monte de Piedad de las 

Baleares, Caja de Ahorros v Monte Pió de 

Manacor, Crédito Balear, Perro-Carriles de 

Mallorca, Fomento Agrícola de Mallorca y 

Fomento Agrícola Industrial y Comercial dc 

Lluchmayor. [Núms. 206 á 2 1 5 . ] . 

MEMORIA DE LA CRLZ ROJA La Cruz Roja. 

Asociación internacional de socorros á heridos 
cn campaña y auxilios cn calamidades y sinies­
tros públicos. Comisión Provincial Ralear. 
Memoria leída en la Junta General ordinaria 
celebrada en 5 de Noviembre de 1 9 0 0 , por el 
Secretario general |D. Nicolás Pina],—Palma 
de Mallorca.—Tipo-lit . de Amengual y Mun­
taner .— 1900. — 1 6 5 X I 0 C m m - (-)•")•—22 

páginas. [ 2 1 6 . ] . 

M E M O R I A . . . DE LA P R O P A G A D O R A . . . DEL 

A L U M B R A D O — M e m o r i a presentada por el 
Consejo de administración de «La Propaga­
dora Balear de Alumbrado» de Palma á la g e ­
neral ordinaria de Señores Accionistas, celebra­
da el 19 de Julio de 1900.—[Esfera]—Palma 
de Mallorca.—Tipo-lit . de Amengual y Mun­
taner .— 1900 . — 1 6 5 X too mm. ( 4 . 0 ) . — 6 

págs. y 6 más sin numerar. l 2 I 7 - ] -

MENSAJERO ( E L ) D E L CORAZÓN D E JESÚS; 
Bilbao, 1900. [ 2 1 8 . ] . 

Cultos al Sagrado Corazón de Jesús en Palma de 
Mallorca en la iglesia del Socorro, tomo 29, pág. 4 57. 

Cultos al Sagrado Corazón cn Mallorca en la igle­
sia de Agustinos;, t. 30, pág. 341. 

Libros: Se trata de la ^Práctica parroquial acerca 
del Sacramento del Matrimonio*, t. 30, pág. s<>8. 

Casación por infracción de ley,—Defraudación la el 
impuesto Je Consumos.—Sentencia declarando haber 
lugar al recurso interpuesto por el Ministerio fiscal en 
beneficio de José Rosselló Moll y Cristóbal Sintes y 
Si ni es contra la pronunciada por la A mlieni i a de Pal­
ma, t. 6 i , pág. 1^8. 

Casación por infracción de ley. — Estafa.—Ssnlencia 
declarando no haber lugar al recurso interpuesto por 
Juan Panedas Mcsquida contra l:i pronunciada por la 
Audiencia de Palma; t. (>;, pág. ióS. 

Casación por infracción de LeyProlongarían de 
{miiiones.—Sentencia declara luto haber lugar al re­
curso interpuesto per D. Francisco Siquier y Cape 
contra la pronunciada por la Audiencia de Palma, en 
causa seguida á Sebastián Marti Paveras; t. ('•-.. p. i-, ; . 

Competencia..—AMTNA:AS i l.I Atitoridad judicial. 
—Auto decidiendo i favor de ta jurisdicción ordinaria 
la competencia sostenida entre el Capitán General 
dc Paleares y el Juez de instrucción de Inca, en la 
causa contra Bartolomé Mercadal; t. (>;, p. iój. 

Competencia.— Injurian .i colecti-.idades del F¡rr-
eito.—Auto decidiendo á favor de la jurisdicción or ­
dinaria la competencia sostenida entre el Capitán 
General de las islas Baleares v la Audiencia provin­
cial de Palma; t. os, p, ífti. 

Casación por infracción de ley,—Contrabando.— 
Sentencia declarando no haber lugar al recurso inter­
puesto por el Abogado del F.stado contra la pronun­
ciada por la Audiencia de Palma, cn causa seguida á 
Catalina Colomar Serra; t. l>5, p. .( 

I.EV Y REGLAMENTO. . . DE TIMBRE I . e y y 

Reglamento del Impuesto de Timbre del E s ­
tado.—[Escudo].—Palma.—Escucla-Tip. Pro­
v i n c i a l . — 1 9 0 0 . — 1 2 7 X 77 m m - ( 8 . " ) - — 1 9 2 

páginas. [ 2 0 1 . ] . 
Se publicó en forma de fol le ti n en el Bnlelin Oficial 

de esta Provincia. No se incluyen en este libro los 
formularios que acompañan al Reglamento y que 
aparecieron en la Gacela del ;S de Marzo de lono, 
porque su conocimiento sólo incumbe á la Fábrica 
del Timbre, 

LIBRO DE CUENTAS HECHAS Libro de cuen­

tas hechas, útil á toda clase de personas y ver­

daderamente indispensable para los que se d e ­

dican á la compra y venta de ganado de cerda. 

A lo último va una reducción dc kilogramos á 

arrobas y tercias para facilitar las operaciones. 

—-[EscudoJ.—Imp. de José Mir.—Palma de 

Mallorca.—S. a. [ 1 9 0 0 ] . — 1 1 8 X 7 2 mm. 

(8 . ° ) .—Págs. sin numeración. [ 2 0 2 . ] . 

LISTA DE. . . PROCURADORES . ._Listadelos Pro­

curadores que componen el Colegio de Palma 

dc Mallorca .— 1900 á 1 9 0 1 . — P a l m a . — I m p . 

de las Hijas de J . Colomar.—S. a. [ 1 9 0 0 J . — 

1 6 5 X 89 mm. (8." m . ) . — 7 págs. [203.]. 



M E N Ú — C i r c u l o Mallorquín.—Baile de Másca­
ras, para cl dia 26 de febrero dc 1900 .—Menú. 
—Palma.—Tipo-lit . de Amengual y Muntaner. 
— 1 9 0 0 . — 9 2 X 33 m m - — 2 9 págs-, más 
otra de índice. [ 2 I 9 - ] -

Elegantemente impreso. 

MODO COM LAS FILLES DI' LA PURISSIMA 
HAN DE FER L' E X E R C I C I — M o d o com les 

filles de la Purissima ban de fer I' Exercici de 
cada mes. — Ab llecencia eclesiástica.—[Gra­
bado]—Palma. — Est. d' en Felip G u a s p . — 
1 9 0 0 . — 1 1 8 X 7 1 m m - ( s •")—31 p á g s , con 
un grabado de la Virgen. [ 2 2 0 . ] . 

M I' N DO ]•:. NAVAL ILUSTRADO.— 1900. [ 2 2 1 . ] . 
Publica el retrato de D. Manuel Villalonga; nú­

mero de Í O Marzo de 1 9 0 0 . 

MÚSICA LA I L U S T R A D A . - B a r c e l o n a . — 1 9 0 0 . 

[ 2 2 2 . ] . 

En el núm. 1(1 aparece el retrato del profesor ma­
llorquín D. Pascual Martorell, quien publica dife­
rentes composiciones musicales en esta Ilustración. 

El núm. 34 publica: La Junta directiva dc la Ca­
pella de Manacor, y cn los grabados: el Miro. José 
Pont, Pbro., Director de la Capella; interior del edi­
ficio propio de la Capella, grupo de Coristas que la 
componen, vistas laterales de dicho edificio v el re­
trato de D. Antonio Noguera. 

NOVENA A LA BEATA CATALINA TOMÁS 

Novena á la Beata Catalina Tomás, Canonesa 
regular de la Orden de San Agustín, en el Mo­
nasterio de Santa María Magdalena de Palma. 
— P a l m a . — T i p . de F . Guasp .— 1900 . — 1 1 7 
X 7 1 mm. (8 . ° )—32 págs., con un grabado 
de la heroína de Valldemosa. [ 2 2 3 - J -

Reimpresión. 

O F I C I O . . . DE NUESTRA SEÑORA.—Oficio parvo 

de Nuestra Señora. — [ G r a b a d o ] — P a l m a . — 
Imp. de las Hijas d e j . C o l o m a r . — 1 9 0 0 . — 

1 1 6 X 7 2 mm. (8 . °) . — 1 5 págs. [«24 . ] . 
Esta escrito en latin. 

ORDENANZAS MUNICIPALES—Ordenanzas Mu­

nicipales de la Ciudad de Palma dc Mallorca. 
—(Tercera edición)—[Escudo dc Mallorca]— 
Palma.—Est . tip. de J . T o u s . — 1 9 0 0 . — 1 2 0 

X 68 mm. ( 8 . ° ) — 1 9 1 págs. l 2 2 5 - ] . 

PORTOFOLIO DE L A S . . . BALEARES. —Portofolio 

de las Islas Baleares.—Palma de Mallorca.— 

Tip . de J . Tous , Edi tor .— 1900 .—89 X I 2 7 

mm. (4 . 0 apaisado).—44 págs. y 80 láminas. 
[226 . ] . 

I 9 5 

P R O G R A M A S — S e han publicado los de Gramá­

tica Castellana y Latina, Psicología, Lógica y 

lítica, Matemáticas y Agricultura. 

[Níims. 227 á 2 3 0 , ] . 

P R O G R A M A D E GRAMÁTICA. — Programa de 

Gramática castellana, ajustado al texto de la 

l í . A., dispuesto por F. J . G. , para uso de sus 

discípulos.—Cuaderno I Preliminares, Artí ­

culo, Genero, Dec lamación.— Manacor. '— 

Tip . de 15. Frau .— 1900 , [ 2 3 I · ] · 

PROGRAMMA.. . TI!EOLOGI.l* Programma ad 

ustim alunmorum decími cursus Seminarii 

Maíoricensis justa alnstitutiones Theologi.e 

Moralis» januarii Bucheronis concinnatum.— 

fGrabadoj .—Palma' .—Tip. Católica Balear. 

— 1 9 0 0 . — [ J 2 X i o 9 mm, (4 . " ) .—61 págs. 

[ 2 3 2 . ] . 

REGLAMENTOS.. . DEL AYUNTAMIENTO R e ­

glamentos interiores del Ayuntamiento de 

Palma.—[Escudo]. •— Palma. — Imp. de José 

T o u s . — 1 9 0 0 . — 1 5 4 X 86 mm. (4 . " ) .—14 

págs. y dos más sin numerar. f 2 3 3 ' J -
Son Reglamentos dc las Sesiones y de los Portero, 

de nuestro Cabildo Municipal. 

REGLAMENTO DE LA CÁMARA DE COMERCIO. 

—Reglamento dc ia Cámara de Comercio de 
Palma de Mallorca, precedido del Real D e ­
creto de 5 de Abril de 1 8 S 6 . — [ G r a b a d o ] — 
Palma de Mallorca,—Tipo-lit . dc Amengua! 
y M u n t a n e r . — 1900 .—137 X 78 mm, (8." p l . ) . 
—40 págs. [ 2 $ 4 - 3 ' 

R E G L A M E N T O . . . DE CARRUAJES.—Reglamento 

para el Servicio de Carruajes públicos y parti­

culares en el interior dc la Ciudad de Palma 

y sus afueras.-—Palma,—Imp. d e j . T o u s , — 

1 9 0 0 . — 1 0 9 X 6 7 mm. (8 , ° ) .—31 págs. [ 235 . J . 

REGLAMENTO D E . . . EL CENTRO Reglamento 

de la sociedad recreativa El Centro .—[Gra­

bado] — Inca. — Tip . de Jaime Rosse l ló .— 

1 9 0 0 . — 1 5 5 X 90 mm. ( 4 . 0 ) — 1 2 págs. [ 2 3 6 . ] . 
Presentado en el Gobierno civil et i.| dc Febrcrr* 

de 1 9 0 0 . 

REGLAMENTO DEL CÍRCULO DE BELLVER 

Reglamento de el Circulo de Bellver.—Palma 

de Mallorca. — T i p . de B. Rotger. — 1 9 0 0 . 

í 2 3 7 . ] -
No he visto ningún ejemplar. 
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R E G L A M E N T O DE, . . LAS MINAS Reglamento 

de la Sociedad Las Minas.—(Grabado).—Pal­

ma de Mallorca.—Tipo-lit . de Amengual y 

Muntaner .— 1900 .—125 X 62 mm. (8,° p l . ) . 

— 2 0 págs. [244. ] . 
Presentado en el Gobierno Civil en 7 dc Febrero 

dc 1900 . 

REGLAMENTO DE. . . LA PEÑA Reglamento 

para el desarrollo, régimen y gobierno dc la 

sociedad de socorros mutuos al propio tiempo 

recreativa, denominada La Peña.—(Grabado). 

— I n c a . — T i p , de Jaime R o s s e l l ó . — 1 9 0 0 . — 

158 X 9 1 m m - (4-°)-—21 págs. [245• I-
Presentado al Gobernador Civil en 31 de Marzo de 

1 8 9 4 , 

REGLAMENTO.. . DE LOS PEONES CAMINEROS. 

— Ministerio de Fomento. Reglamento para la 

organización y servicio de los Peones Camine­

ros .—(Fscudo) .—Palma.—Imp. de las Hijas 

de J . C o l o m a r . — 1 9 0 0 . — 1 2 8 X 74 n i m - (&•"). 

— 4 0 págs. [246. J . 

REGLAMENTO D E . . . LA PROTECTORA Regla­

mento de la Sociedad La Protectora.—(Graba­

do. )—Palma,—Imp. de José T o u s . — 1 9 0 0 . — 

1 2 2 X 68 mm. (8.")—40 págs. I 2 4 7 . ] . 

Presentado en el Gobierno de Provincia en al de 
Enero dc 1896, 

REGLAMENTO D E . . , LA SARDINA Reglamen­

to de la Sociedad auxiliar La Sardina.—Palma 

dc Mallorca.—Tip. de Bartolomé R o t g e r . — 

1900 . [248 . j . 
De este Reglamento no vi ningún ejemplar, 

REGLAMENTO. . , DE SOCORROS MUTUOS DEL. 

CLERO—Reglamento de la Sociedad de S o ­
corros Mutuos del Clero segular y regular de 
la Diócesi dc Mallorca, aprobado por las Auto­
ridades superiores Civil y Iklesiástica.—{Gra­
bado del Salvador.]—Palma—Tip. de Felipe 
G u a s p . — 1 9 0 0 . — 1 7 0 X 9 Í m m - Ct-")—M 
págs, y otra sin numeración. [249. j . 

Aprobado por dichas autoridades en r y 6 de Di­
ciembre de 188 r. 

REGLAMENTO D E . . . LA UNIÓN INDUSTRIAL. 

—Reglamento de la Sociedad La Unión Indus­
tr ia l .—Palma.—Tip. de B. Rotger .— 1 900 . 

[250-1. 
No lengo visto este Reglamento. 

REGLAMENTO D E . . . LA UNIÓN INQUENSE. — 

Reglamento de la Sociedad recreativa denomi-

REGLAMENTO, . , DEL CÍRCULO MALLORQUÍN. 

—Reglamento general del Circulo Mallorquín, 
aprobado en sesión del 16 de Junio de 1 8 5 6 , 

eon las reformas introducidas en el mismo, en 
sesión del 27 de Enero de 1886.—(Grabado) . 

— Palma de M a l l o r c a . — E s t . Tipo-lit . dc 
Amengual y Muntaner .— 1900, — 1ÍJ7 X 9l 

mm. (8.° m . ) . — 2 2 págs. [ 2 3 8 ] . 

REGLAMENTO DE LA CONSTANCIA [Regla­

mento de] La Constancia. Sociedad de Soco­

rros Mutuos establecida en Inca, Cuyo Regla­

mento fué aprobado por el Sr . Gobernador de 

la Provincia en 50 de Junio de 1886 .—[Gra­

bado].—Palma de Mallorca.—Tipo-lit. dc 

Amengual y Muntaner.— 1 9 0 0 . — 1 6 9 X l)8 

mm. ( 4 . 0 ) . — 2 4 págs. [239-1-
Este reglamento fue aprobado en -o de junio de 

1 8 8 6 . 

REGLAMENTO DE LA FLOR DE LA JUVENTUD. 

— Reglamento dc La Flor de la Juventud. S o ­

ciedad de Socorros Mutuos.—[Grabado].— 

Palma de Mallorca.—Tipo-lit dc Amengual y 

Muntaner .— 1900 .—178 X I 0 > mm. ( 4 " ) . — 

20 páginas, [ 2 4 0 . ] . 
Fue presentado eti el Gobierno de Provincia en = 5 

de Mayo de [ 8 a ; ; . 

REGLAMENTO DE LA HORTELANA La Horte­

lana. Sociedad dc socorros mutuos para ambos 

sexos. Reglamento para el régimen, gobierno 

y administración de la misma, reformado y 

aprobado cn Junta General de 1 1 de Pcbrero 

de 1900.—(Grabado). — Palma dc Mallorca.— 

Imp. y lib. de José T o u s . — 1 9 0 0 , — 1 6 8 X 94 

mm. ( 4 . ° ) . — 1 9 págs, [2.11.~|. 
Presentado en el Gobierno Civil día de Mar/.o 

de 1000, 

REGLAMENTO D E . . . MAR Y TIERRA Regla­

mento general dc la Sociedad dc Socorros Mu­

tuos denominada Mar y Tierra.—(Grabado.) 

—P a lma .—Imp. de las Hijas de J . Colomar .— 

1 9 0 0 . — 1 7 7 X 108 mm. ( 4 . 0 ) . — t í ) págs. 

' [242-1-
Presentado en el Gobierno dc Provincia el ib de 

Noviembre de rooo. 

Reglamento de la Sociedad Mar y Tierra, 

establecida en el Arrabal de Santa Catalina.— 

Palma. — T i p . de Bartolomé Rotger. — 1 9 0 0 . 

— ( 4 " ) . [245 .1 . 
No vi este Reglamentó. 



nada La Unión [nquense.—Segunda edición. 

— I n c a , — T i p . de Sastre y Pieras .— 1900.— 

1 2 1 X 7 2 m m - (8 . ° )—2i págs, [251 .J. 
Presentado en el Gobierno de Provincia en ;(í de 

Septiembre de 1899. 

REGLAMENTO D E . . . LA l'NIÓN LLU BÍNENSE. 

— Reglamento de !a Sociedad de Socónos mu­

tuos La Unión Llubinense — [Grabado]. — 

Palma.—Imp. de las Hijas d e j . Colomar .— 

[ 9 0 0 . — 1 2 2 X 7 2 mm. ( 8 . " ) — 1 9 P*gs. [252 ] • 
Presentado cn el Gobierno Civil el 2 9 dc Octubre 

de 1 9 0 0 , 

REGLAMENTO DE LA U N I Ó N . . . MERCANTIL. 

—Reglamento de la Unión Protectora Mercan­
til, Asociación de dependientes de Comercio. 
—Tercera edición.— ['alma de Mallorca.— 
Imp. Mallorquina. — 1 9 0 0 . — 1 1 7 X m m -
(8 . ")—22 págs. [ 2 5 3 . ] . 

REGLAMENTO DE LA l'NIÓN MERCANT! 1 

Reglamento de La Unión Mercantil. — Palma. 

— T i p . de Bartolomé Rotger .— 1900 , [ 2 5 1 . ] . 

No conozco este Reglamento. 

REGLAMENTO D E . . . LA l'NIÓN OBRERA R t _ 

^lamento de la Sociedad La Unión Obrera de 

Santa Eugenia.—Palma.—Imp. de José Tous . 

— 1 9 0 0 . [255 |. 

Nn me ha sido posible ver ningún ejemplar. 

REGLAMENTO DE L A . . . UNIÓN REPUBLICANA. 

—Reglamento de la Sociedad La Unión Re­
publicana de La Soledad.—Palma.—Típ. de 
Bartolomé R o t g e r . — 1 9 0 0 . [256 ] . 

Tampoco he podido ver este Reglamento. 

REGLAMENTO DE, , . L.\ VEDA Reglamento 

de la Asociación de Cazadores La V e d a . — 

[Grabado].—Palma de Mallorca.—Tipo-lit . dc 

Amengual y Muntaner.— [ 9 0 0 . — 1 2 5 X f»3 

mm. (8.° p l . ) . — 7 págs. I 2 57 -1 -

RESEÍÍA D E L F E S T I V A L . . . DE LA BENDICIÓN 

DE LA S E N Y E R A . _ L a Senyera del Orfeón «La 

Protectora».—Reseña del festival celebrado el 
dia 29 de jul io de 1900 con motivo de la ben­
dición de La Senyera.—Palma. —Imp. de 
J . T o u s . — 1 9 0 0 . — 1 1 6 X 63 mm. (8 , ° ) ,—24 

páginas. [ 258 , ] . 
Las noticias contenidas en este folleto han sido 

coleccionadas por los reductores dt / ,t TV/iW HI'rn. 

' 9 7 
REVISTA DE ARCHIVOS, BIBLIOTECAS Y M U ­

SEOS, T . IV; Madrid, 1900. l 2 5 9 - l -

Noticias varias referentes á Mallorca ó á sus natu­
rales; págs, (Si, 88, 10 1 , 101), 11 o, 1 14 , 176, aoo, izo, 
ta?, 584, i8o, 300, ;o8, 36 : , J&-3, 369, -i;.7i 49*> 493> 

: \ = > - i " . 75». ;vt y 75°-

REVISTA DE LA ASOCIACIÓN., . BARCELONESA. 

—Revista de la Asociación Artistico-Arqueo-
lógica-Barcelonesa; Barcelona, 1900. [260 . ] . 

Noticias referentes á Mallorca, p. 5 0 7 . 

REVISTA CRÍTICA DE HISTORIA Y LITERATURA, 

ESPAÑOLAS, PORTUGUESAS, ETC., T\ V ; Bar­

celona, 1900. [ í f c i . j . 

Un monumento á Ramón Luí! rPárrafos copiados 
.le un artic nln de L*i A }mnj,ii*i,t j , pág. [99. 

Noticias valias interesan les á los mallorquines, pá­
ginas I J S . , c u , 1 = 3, 1 1 j , ; i I, : : ó , 1 : 9 , ;6o, =66, 394, 

=9J, 310, 333, 1 9 : , 393 y 44 ; . 

REVISTA DE EXTREMADURA—Revista de Extre ­

madura.—Càceres.—Año lli 1900 [ 2 6 2 , ¡ . 

Noticias vaiia.. que pueden interesal á los mallor­
quines: págs, |8, 1 3 1 , ]8| , -74 y 4711. 

REVISTA GENER Al DE LEGISLACIÓN Y J U R I S ­

P R U D È N C I A — T . 96 y 97.—Madrid. — 1 9 0 0 . 

[ 2 6 3 . 1 -

Re^ol ticione* (Jadas por ti Fiscal del Tribunal Su-
p r L n i n .i las ennsuIlas quc, en virtud dc su circular 
del y* i\v Mayo L t l l i m n [ I R I J O ) , 1̂  »an dirigido los 
señores píscales dfl las Audiencias, sobre interpre­
tación y aplicación dt diversos artículos del Código 
y otras leves represivas espaciales, de la de Enjui-
ciavnií-nlo Criminal v del Jurado,—Consultas dirigi­
das pur el Sr. Fiscal de Palma: sobrt el Art. 4*wr. 
l / t ley del Jurado; l r rjfi, pá^. trW, Rubrt el Árt, 
ley del Jurado; pág r Sobre el Art. 107. ,¿4¿t 

íev dtrl Jurado,, pi^f, 599. 

REZO AGUSTÍN 1A S O — R e z o Agustiniano en o b ­

sequio de la Santisima Virgen María, para el 

uso de la Congregación de las Hermanas T e r ­

ciarias de S. Agustín, de las Ba leares .—M.— 

Palma.—Tip. Católica Balear. — 1 9 0 0 . — 1 0 9 

X 70 mm. v 8 . " ) . — 5 6 págs. [264. J . 

SUMARIO DE LAS INDULGENCIAS. . . AL ESCA­

PULARIO—Sumario de las indulgencias con­
cedidas al Escapulario azul celeste de la In­
maculada Concepción de la Virgen Santísima, 
precedido de una brevísima historia de su fun­
dación.—Con licencia del Ordinario.—Palma. 
— T i p . de Felipe G u a s p , — 1 9 0 0 , — 1 0 9 X 59 

mm, (8 . ° ) .—24 págs, [ 2 6 5 . ] . 
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TABLAS DE C U E N T A S — T a b l a s de Cuentas.— 

Palma.—Tipo-l i t . de B. Rotger. — 1 9 0 0 . — 

(8 .») . [266 . ] . 
No he viito ningún ejemplar. 

T A R I F A S — T a r i f a s (de Carruajes públicos]—S. 1 

n í a . [ Palma. — 1 9 0 0 ] — A l final: Imp. de J 

T o u s . — X 50 mm. ( 1 6 . 0 ) — 1 5 págs. [267. ] 

TARIFAS D E . . . PRACTICAJES Y AMARRAJES 

—Tarifas de los derechos dc Practicajes y 

Amarrajes en el Puerto de Palma de Mallorca 

y Reglamento de Prácticos, formulados por la 

Junta nombrada con arreglo á lo dispuesto cn 

la base 17 de la R. O . de 1 1 de Marzo de 

1886.—] Grabado]—Palma dc Mallorca— Tipo-

liu de Amengual y Muntaner.— 1900. — 1 5 7 

X 7 } mm. (8.» m . J . — 1 1 págs. [ 268 . ] . 

TRADUCCIONES—Traducciones para uso pri­

vado.—S. I. tip. ni a. [Palma.—Tip de San­

juan hermanos.— 1900 ] — 1 S5 (') X 94 mm. 

( 4 . 0 ) . — 1 5 9 págs. [269.]. 
Impreso para el liso ríe los atumnOS de In-PP. I.i-

gorianos dc esta Ciudad. 
( 1 ) Las páginas de este libro son de. muy d e i -

£tl«l longitud; la que liemos medido es una de l»s 
más largas. 

VEU LA DEL MONTSERRAT. _ La Ycu del 

Montserrat, any 23. ( 1 9 0 0 ' ; Vich. [270 | 
Homenatge a] mestre Geroni Rosselló, pág. 1 1 ( . 
Monument a Ramon Lull, pág. 3 4 8 . 
Noticias varias referentes á Mallorca, págs. 1 3 5 

y ' 5 ' . 

VISTAS DE MALLORCA —Vistas de Mallorca — 

Con este titulo se publicaron seis cuadernos, 

comprendiendo cada uno un número variable 

de fotograbados (de 7 á 9) .—En la cubierta 

posterior: Editores Amengual y Muntaner.— 

Palma.—S. a. [ 1 9 0 0 ] . — 1 "apaisados. [271 j . 
En Septiembre vio Li luz vi primero de estos cua­

dernos. 

VOZ (LA) DE SAN ANTONIO. ECO DE LA PÍA 
UNIÓN, t. V y V I , Loreto, 1900. [ 2 7 2 . ] . 

En el tomo IV: Impulso de la Pia Unión v Pan de 
S. Antonio, pág. ta l ; Empiezan los Trece martes y se 
dan detalles del número de socios de Palma, p. i 
Carta del Corresponsal, sobre el impulso que toma 
en Manacor, p. soj; Inscripciones á la Pia Unión, 
p. 517; La Oración todo lo alcanza, p. :(>5; Limosnas 
v papeletas en acción de grociss, p. :6ó; y Solemne 
fiesta á S. Antonio de Padua, p. JjO, 

En el tomo V: Véase pág. iS. 

T E R C E R A S E C C I Ó N 

P U B L I C A C I O N E S P E R I Ó D I C A S 1 

ACTUALIDAD ;LA.>—La tercera época abraza 

desde 9 de Marzo hasta ; de Mayo de 1900, 

y la cuarta (aunque en los números sc lea se­
gunda} desde 19 dc Mayo hasta 6 dc Octubre, 
en que se suspendió la publicación. En la 4.* 

época cambió el tamaño de los números y dos 
de ellos salieron con ilustraciones. [ t . |. 

A C T U A L I D A D ( L A , ) — P e r i ó d i c o semanal. Lite­
ratura, artes, avisos, anuncios y noticias de 
Baleares, Segunda época. Dirigido y redac­
tado por la Colonia Balear residente en la 
Ciudad Condal.—Barcelona—Tip. de M. Zo-
r io— 1900 — 270 X ' 7 6 m m - 1 1 1 •— 

16 págs. á 2 col . [ 2 . j . 
El primer número dc esta 2 , " época ¡iparcció el 1 | 

de Abril; la priHiera liabia sido en 1 8 0 4 , 

ALMUDAINA ( L A . ) , _ A ñ o X I V , 1900.— Desde el 

9 de Agosto dejó de publicar con regularidad 
edición dc la tarde. 

Al finalizar el año regaló á sus abonados dos ca­
lendarios para 1 0 0 1 , de ellos uno americano. 

ANCORA ( E L . ) — A ñ o X V I , 1900—El Director 

¡merino D. francisco Antich c Izaguirre, pasó 
á serlo definitivo en 20 de Marzo. [ 4 . ] . 

Desa parecí ó este diario en 7 de Diciembre; sn 
época bahía comenzado en in de Febrero de lünri, 

y comprende los números M 9 3 á 4 7 3 s-

BALEARES LAS. —Revista profesional y cíen tí­
fica . Órgano oficial del Colegio de farmacéu­
ticos de esta provincia, dirigido por D. Juan 
Valenzuela — Pa lma— Imp. de J . Tous — 
Año I, 1900 .—Es mensual, y los números dc 
ió páginas, de 1 7 } X 95 mm. (4." na.). [">.|. 

Solo el mim. I, aparecido el i Je Diciembre; co­
rresponde al año 1 0 0 0 , que reseñamos. 

1 El consignar solo el nombre escueto de algunas 
de estas puhlu¿uiones indica que en ellas no han sufrido 
modificación Lis circunstancias bibliográficas que deja 
mos ya reseñadas en nuestros Anuarios anteriores. 

En ¡os anales de la Prensa Mallorquina debemos 
hacer constar que se declararon en huelga los operarios 
de las imprentas de Amengual y Muntaner, v de Rot­
ger, por exigencias relativas á retribución de las horas 
extraordinarias de trabajo, y en vista de lo ocurrido en 
dichas casas, los propietarios de las imprentas de esta 
ciudad, reunidos el :(i de Octubie en el despacho del 
Sr. Director de «-El Diario de Palma*, resolvieron, ex­
cepto uno, suspender los trabajos dc los pperarios de 
sus respectivos establecimientos. Con este motivo no se 
publicó el 26 v 37 de Octubre ningún periódico de 
Palma, menos » l a Unión Republicana*, que se impri­
mia en la única imprenta que daba trabajo á los jorna­
leros (i Metrifico*, 



BOLETÍN DE LA SOCIEDAD ARQUEOLÓGICA 

LULIANA Año X V I , 1 9 0 0 , — T e r m i n a el 

tom. VIH, que consta de 4ÍÍ0 págs. más XVII 

dc portada é índice. De las Informacions judi­

cials de la Germania, de D. J . M. Quadrado, se 

publicaron los pliegos 19 y 20. [ 6 , ] . 
Los números de los meses de Junio y Julio salieron 

i-n un mismo reparto. 

BOLETÍN REVISTA DE LA CÁMARA AGRÍCOLA 

B A L E A R — A ñ o I I , 1900, Con el núm. 24 

(correspondiente al 25 de Marzo) terminó la 

publicación del tom. I, dc 4 1 2 págs., más 4 

dc índice alfabético sin numerar. Del tomo II 

(parte del año II) se han publicado 288 págs. 

, 7 - ' 
Exclusivo v gratis para l*>s socios Je la Cámara. 

BOLETÍN D E LA CÁMARA OFICIAL DE COMER­

CIO, INDUSTRIA Y NAVEGACIÓN DE PALMA 

D E M A L L O R C A . — T o m o I I , año 1900 — 

Palma de Mallorca—Tipo-lit. de Amengual y 
Muntaner.—En este tomo se ha reducido el 
tamaño á 180 X 1 1 0 m m ( t " n i . . Consta 
de 388 págs. y 7 dc índice, casi todas á ren­
glón seguido. [ 8 , ] , 

Se envía gratis á los Socios de esta Cámara, y á 
todas las dc Comercio españolas. 

BOLETÍN OFICIAL ECLESIÁSTICO DEL OBISPA­
DO DE MALLORCA Tom, XI .—Año 40 , 

1 9 0 0 — 3 4 1 págs . [ 9 . ] . 

El titulo que aparece en la cabecera de loa números 
dice tan solo: Baltíln Ofici.il àel Oirs/·.r./o ¿t MalJói •¬ 
ca, suprimiendo la palabra eclistjstiai que se na aña­
dido cn la portada. Lo mismo ocurrió va el ano an­
terior, 1 8 9 9 , tom, X X X I X . Consta este último de 
41 Y págs. 

BOLETÍN OFICIAL DE LA PROVINCIA DE LAS 

B A L E A R E S — A ñ o 1900. [ tO.|. 
Además de los Índices mensuales corrientes lia pu­

blicado el general del año 1 8 0 0 , 

CAMPANAS ¡ L A S , i . _ A ñ o II , 1900.—Cesó por 

el mes de Marzo. [ 1 1 . ) . 

DEFENSOR (EL) DEL MAGISTERIO. _ . Periódico 

semanal de i . a enseñanza, de intereses gene­

rales y de noticias varias. Dirigido por D. Ni­

colás Muntaner.—Palma—Tipo-lit . de B. Rot-

ger—Año I , 1900—228 X J 4 2 m m - (4-° m - ) 

—8 págs. á 2 col . t 1 2 - ] -
Apareció en el mes de Enero, en sustitución de 

Ei Ecu dtl Magislriiv. y cesó, creo, antes de acabar 
et año. 

DEFENSOR EL DE TODAS LAS CLASES PRO­

DUCTORAS Y CONTRIBUYENTES Revista se­

manal ilustrada de información y consulta, 

órgano del Bufete administrativo.—Año 1, 

1900—Palma de Mallorca—Est. tip, de Fran­

cisco Soler.— . 180 X 3 2 4 m m - ( f °F m - ) ' — 

4 págs, á 5 col .—Director D. Jerónimo Flores. 

Desde el núm. 7 (28 de Abril) adoptó el título: 

El 'Defensor dc los coiilrilniytnles, comercio, in­

dustria, información, literal uro. y redujo su 

tamaño á 275 X ' 7 7 m m - (fol.J publicando 

5 págs. á 2 col. Desde el núm. 8 añade toda­

vía al titulo Revista ilustrada. ' 
Salió el primer número en S de Mar/o: es casi se­

guro que no se publicaron más de nueve. 

DIARIO DE M A L L O R C A — S a l e todos los días 

menos los domingos y fiestas de precepto. Di­

rector por D. Francisco de P. Massanet y 

Beltrán.—Año I, 1900—Palma—Tip . de San­

juan hermanos.—497 X V t i m m , (fol. m. ) 

—4 págs. á > col. [ 1 4 . | . 

Apareció el primer número el lunes 10 de Diciem- * 
bre. \ aunque su salida coincidió casi con la de¿apa-
ricióu de EL AUEVFA, es cierto que no mediaba entre 
ambos periódicos ninguna relación de continuidad ni 
de empresa editorial. De 1S0R á íNi.fl se publicóen 
esta ciudad otro periódico con este misino uombre 
DINRIO DT IIAJHRCIT, 

DIARIO EL, DE P A L M A — A ñ o 1 900 . [ 1 5 . L 
Al finalizar el ano obsequió á sus suscriptores con 

dos Calendarios. 

ECO EL DE I N C A . — Semanario dc noticias. 

A ñ o ! , 1900—Inca—Est . T ip . de Jaime Ro­
sselló.—385 X 264 mm. (fol. m . ) — 4 págs. á 
3 col . [ 1 6 . ] . 

El núm, 1 lleva la fecba 5 dc Enero; publicábase 
los sábados; por el mes dc Septiembre dejó de apa­
recer, 

ECO EL; DEL MAGISTERIO Año II , 1900. 

Desde el número primero dc este año aparece 
Director D. Nicolás Muntaner en sustitución 
de D. Juan Sabrafcn. [!/-]* 

Cesa su publicación en 1 d e Enero, 

FELANIGENSE ( E I „ j . _ A ñ o X V I I I , 1 900 . [ t8 . | . 
Por las Èestáis tk- Navulatl regaló 1 sus abonados el 

almanaque r̂ ut: Jleva su mismo titula, 

H E R A L D O DE B A L E A R E S — D e s d e 9 de Junio 

se dice Diario ilustrado de avisos, noticias y 
anuncios. Director D. Ricardo Salva.—Palma 
—Tipo-l i t . de Bartolomé Rotger—Año V, 
1900, que en realidad es el sexto de la exis-
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tencia del periódico; se vé, por tanto, que 
descuenta el tiempo en que fué- diario liberal 
conservador (27 Febrero de 1897 á 14 Enero 
de 1898).—Segunda época—490 X 34 ° mm. 
(fo!. m.) 4 págs, de 4 col. Desde 15 de Sep­
tiembre redujo su tamaño á 400 X 285 mm. 

[ 19-1-
Aunque se titulaba diario no io era verdaderamente 

pues que no salia lodos los dias, ni siquiera en 
plazos determinados. 

Apareció el r 4 de Abril, reanudando la publicación 
interrumpida desde r4 de Enero de 1 R 9 8 , y volvió a 
suspenderla olra ver. en 3 0 de Noviembre. 

H E R A L D O I L U S T R A D O . — Director D. Ricardo 

Salva.—Palma.—Imp. de J . Tous .—Año I 
1 9 0 0 . — 3 9 0 X mm. (fol. m. )—4 págs. á 
4 col . [20.| . 

El último dia del año roño y tinal del siglo X I X , 
vio la luz este periódico, 

HERALDO (EL) DE INCA—Semanar io artístico, 

industrial, científico, moral y de noticias, Se 
publica los jueves,—Inca.—Año I 1 9 0 0 . — 

Tip . de Sastre y Pleras.—400 X 270 tnm. 
(fol. m . ) — 4 págs. á 4 col, ¡ 2 1 . . 

El primer número lleva Ja fecha de Octubre. 

I lUSTRACIÓ (LA; LLEVANTINA Revista decc-

cenal (') d' arts, ciencias, literatura y actuali­
tats de Catalunya, Valencia, Mallorca y R o ­
sselló.—Any I 1900.—Fidel Giró, impresor. 
—Barcelona.—Núms. dc 24 págs., con gra­
bados y cubiertas.—252 X 1 57 mm. ( f o l . ) — 
A 2 col . [22.]. 

El primer número lleva la fecha del 10 dc Marzo, 
( i ) Se había anunciado su aparición como quin­

cenal en elegante é ilustrado cartel. 

I L U S T R A C I Ó (LA) L L E V A N T I N A . — Revista Ar-

tisticli-Citeraria de Catalunya, Valencia, Ba­
lears y Rosselló.—Barcelona. — Fidel Giró, 
impresor.—Any I, 1 900 . ("Segunda é p o c a ] — 
250 X l7S M M - C 0 ' - m.)—Se publica los 
días 1 y 16 dc cada mes en núms. de 12 págs. 
ilustradas, además de otras sin numeración y 
de las cubiertas. r 2 3 - j -

El 1 de Noviembre es la fecha que lleva su número 
primero. 

JUSTICIA (LA.)—Semanario que se publica los 
sábados, y bisemanal, de información, literario 
y artístico desde el 1 de Diciembre. Director 
D. Salucio Ruiz y desde el 20 de Octubre don 
Daniel Mestres.—Ano I, 1900.—Palma de Ma­
l lorca.—Imp. del Comercio.—fol. ra.—4 págs. 

[ 2 4 , j . 
El número t lleva la fecha de] i : de Septiembre. 

MAGISTERIO ,EL B A L E A R — Periódico de pri­
mera enseñanxa, se publica los sábados, di­
rigido por D, Francisco Sancho Deusa.— 
—Año I (segunda época). 1 9 0 0 . — P a l m a . — 
Est. Tipo-lit. de Amengual y Muntaner y desde 
el núm. 12 imp. de F, So ler .—230 X 1 4 " 

mm. ( 4 . ° m . ) — 8 págs. á 2 col, (') [25- j -
Comenzó esta segunda época el 2 0 de Enero, y 

acabó, creo, por el mes de Julio. 
I i 1 El núm, 1 8 • • •; •1.. ' • .¡ págs, y e ! 2 3 de ti-, 

MALLORCA—Revista literaria decenal.-Año III , 

1900. [26 . J . 
Durante esle año se publicó el volumen 1 1 (núme­

ros X LI 1 1 á L X X V I 1 1 de 5 3 3 págs., más las de portada 
é Índice. Este tomo es digna continuación fiel 1 , y 
en el aparecen las firmas de nuestros más distingui­
dos escritores. 

Con numeración aparte se repartieron varios pliegos 
dc los Apuntes para un vocabulario etimológico Ma­
llorquín, por D. I. Rullín, Pbro. 

MALLORCA DOMINICAL Año IV , 1900.—Los 

números publicados, 1 53 á 205 , forman el 
tom. III , que tiene además portada é índice. 
En aquella figura como director D. Bartolomé 
Ferrá. [27-1-

En 1 ( de Enero comenzó á repartir en pliegos aparte 
la colección de prosa y verso ululada BRUTS D' ORLIGJ, 
original dc dicho Si. Ferrá. En el índice se declaran 
los nombres propios de los autores que lirmaron su> 
trabajos con pseudóniino, 

MALLORQUÍN (EL . )—Diar io de la tarde, diri­

gido por D. Félix Escalas y Chamení.—.Año 1, 

1900 — P a l m a . — Imp. de J . Tous y más 

tarde se estampó en la Imp. Mallorquina.— 

4>o X 300 mm. (fo!. m . ) . — 4 páginas á 4 col . 

— Publicaba además suplementos. [28. [. 
El n úmero 1 es del ríí de Abril, y de I Ú do Julio el 

último. Fué este diario el órgano del partido gaiua-
cista en Mallorca, y el tercer periódico que con esle 
mismo titulo lia circulado en esta isla. 

NOTICIERO MUSICAL . _Bo le t ín de novedades 

musicales, avisos, noticias y anuncios. Pro­

pietario Francisco Manasero.—Año I 1900. 

—Palma.—Imp. de J . T o u s . — 2 3 0 X ' 4 ) 

mm. (4 . " XA.)—4 págs. á 2. col, |:g . j . 
El primer número, que se repartió gratis, ¿ ilustra­

do, apareció el lode Marzo. En esle mismo año ter­
minó su publicación. 

NUEVO ,EL| ECO DE INCA.—Periódico de in­

formación.—Aunque se publicaba en Inca se 
imprimía en Palma.—Año I 1900. [30 . J . 

No he visto ningún númtro dc esta publicación, 
que empezó el ao dc Octubre de luon, suspendién­
dola al cabo de muy poco tiempo. 
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OBRERO (El.) BALEAR, periódico defensor de la 
clase trabajadora. Aparecerá los sábados— 
Palma dc Mallorca—Imp. de Francisco Soler 
—Año I, 1 9 0 0 — 3 3 7 X 235 m m . (fol. m . ) — 
4 págs. á 3 col . { j i . ] . 

Apareció el 8 de Diciembre. 

T A G E S ES' MALLORQL ' Í—Año 1 1 , 1900.—Nú­

meros 19 á 4 2 , que forman e! tom. II , de 
384 págs. y IV de Índice alfabéiico. I 3 2 . ] . 

Ocupa el Índice las págs. Vil á X, en vez dc las I á 
IV que parecería regular. Algo análogo ocurre tam­
bién con las IV págs. del Índice del tomo anterior, 
impreso en rnoo. No es probable que se haya hecho 
esto con la idea de poner los Índices tino á conti­
nuación del otro en un mismo vol., toda vez. que los 
lomos á que pertenecen llevan paginación distinta. 

PALMA CICLISTA Año 1 1 1 , 1900. I J 3 . J . 
En 8 Enero publicó un mim. extraordinario (el os) 

en el que se inserta un almanaque para el año dc 
inno. 

REVISTA RALEAR DE CIENCIAS MEDICAS 

Año X V I , 1 9 0 0 . — T o m o s 18 y 1 9 , de 4 3 2 -

X X V págs, el primero, y de 4 4 4 - X X X I U el 

otro. l3|.l -
Al linal de año regaló á los suscriplores el almana­

que profesional y técnico que publica. 

R O Q U E T A !i .A.i ._. Tercera ¿poca. A ñ o V I I I , 1 900 . 

—Desde el núm. 337 (29 de Septiembre) 
varió de forma, aumentando el tamaño (298 

X 202 mm.) y reduciendo á 4 págs. de 3 col . 
las 8 que tenia antes, con lo cual se acercó 
más al tipo de su época primera. Fn e! per­
sonal dc la redacción ocurrieron también en­
tonces 110 pocas variaciones. [ í5- J -

SÓLLER (SEMANARIO.-—,\ño \ y . 1 ( , 0 „ _ j j é . j . 
El , 0 do Marzo publicn un numero c:\lraordinario 

(el ^78 dedicado al Circulo Sollc-rcnsc, de 1 p.ágs. sin 
niruicraciim, &.t¡ £ÓO X 1 í - nim, ni. , con muchos 
grabados ¥ elegantes cubiertas, 

TRADICIÓN* L A . — A ñ o X , I900. [ 3 7 . ] . 
Cesó por disposición gubernativa e! día ( de No­

viembre, con cl niím. /)8|. 

ÚLTIMA LA) H O K A — A ñ o V i l , i«)oo.—Desde 

el 14 de Junio dejó dc publicar periódicamente 
edición los domingos, y á contar del i . " d e 
Diciembre cesó de aparecer la edición de 
la mañana los demás dias. [ 3 8 . ] , 

Al final del año obsequió a sus abonados con un 
Calendario americano. 

UNIÓN ( L A . ) . — Semanario político, económico, 
administrativo y de interés local, dirigido por 
D . Emilio. C. Buil .—Lema: Administración y 

Moralidad.—Palma de Mallorca.—Imp. de 
Francisco Soler ,—Año I, 1900 .—4 págs. á 
3 co l .—347 X 236 mm, (tol.) . [ 39 . J . 

Aunque impreso en Palma se publica este perió­
dico en Ihiza, La fecha de su num, I es el de 
Junio, 

UNIÓN (LA) BALEAR, periódico semanal (salía 
los domingos) Literatura, artes, avisos, anun­
cios y noticias de Baleares.—Barcelona.—El 
Aric, Imp. y Lit. de Vicente Martínez.—Año I 
1900 .—266 X 176 mm. ( fol . )—8 págs. i 
2 col . y cubiertas. [40 . ] . 

Este periódico fué el sucesor dc La Actualidad que 
se publicaba en Barcelona, citado ya arriba. 

UNIÓN IBÉRICA—Revis ta quincenal, órgano en 
las Baleares de la Asociación benéfica de su 
nombre, fundada y dirigida en Madrid por 
1 ) . José de Xúñiga Barrera, Desde el núm. 8 1 9 

lleva el titulo: Unión Ibérica. Asociación m ú ­
tua sobre consumo genera!, seguros, instruc­
ción, construcciones, beneficencia y monte­
pío, establecida en Madrid.—Palma.—Imp. y 
Pap. de F. Soler .—Año I, 1900 .—275 X 180 

mm. (fol.)—4 págs. á 2 col . En 16 de Agosto 
{n,° 9) aumentó de tamaño, 345 X 237 mm. 
(fol, m.) á 3 col . [ 4 1 . ] . 

Aparecia los dias 1 y ii) de cada mes.—Gratis I los 
asociados v á quien lo solici tare. 

El núm. i 1 leva Ja fecha dc) ^o dc Marzo; diñante 
esto ano suspendió le m pora I m en te su publicación. 

Si el di rector era el Delegado jefe dc la U nión Ibé­
rica en esta provincia, lo fue D. Luis Gil Verdejo 
hasta el mes dv Ago.slo en que le sustituyó D, Juan 
Villalonga y Mtitti. 

UNIÓN PROTECTORA MERCANTIL Eco de los 

dependientes de comercio, publicación quin­
cenal .—Palma.—Imp. de F. Soler .—Año I . — 
1900.—4 págs. á 2 c o l . — 2 7 0 X 180 mm. (fol.) 

[ 4 2 . ] . 

UNION (LA) Ri;PL'BLIC.\NA—Año VI (') 1900. 

De la dirección se encargó D. Luis Marti, en 
sustitución de D. Ricardo Fuster. [ 4 3 . ] . 

( 1 ) Por equivocación que viene ya de muy atrás se 
lee cn la cabecr-ra de esti- diario año V cn vez. dc 
año VJ. 

VEU (LA) Di; MALLORCA—Setmanari regionalis­
ta, dirigido por D. Juan Torrandcll .—Palma. 
—Tipo-lit de Amengual y Muntaner.—Año I 
1 9 0 0 . — S e publicaban dos ediciones con textos 
distintos, una de lujo é ilustrada que aparecia 
los sábados, y otra popular que salla los miér­
coles.— 370 X 274 mm, (fol. m . ) — 4 págs., á 
3 col . el núm. de la edición dc lujo y los res-

file://c:/lraordinario
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tantes á 4 , como igualmente todos los nú­
meros de la edición popular. [-4-4 -J• 

El núm. 1 lleva la fuella vn lac.'.icíón di lujo de] -, 
de Febrero y cn la otra del 7 del mismo; en 1 1 de 
Abril su suspendió la edición económica, y el :S 
desapareció del todo la publicación. 

A D I C I O N E S 

\ LOS ANUARIOS lili 1S97 , 1)9 Y 90Ò 

AGUÍl.ti M. —Cançoner de -les óbreles cn nos­
tre lengua materna mes divulgadas durant los 
segles X I V , X V y X V I , recullit e ordenat per 
Marian Aguiló y Fuster. — [Grabado]. —Barce­
lona: se ven cn la librería d* Alvar Verdaguer, 
cn la Rambla, enfront del l.iceu.—Colofón: 
Lo Cançoncrct de Cobles vulgars, qual pri­
mer plcch, sortí en X X V I de Scptcmbrc de 
M D C C C L X X I I I , a cura é despeses de micer 
Marian Aguiló y Fuster, del Cos d ' A r c b i v c r s = 
Bibliotecaris, fou acabat d' estampar tres anys 
apres la sua mort, per sou fill Àngel Aguiló, 
en lo mes de üecembre dc 1' any del Senyor 
de MCM. Laus ü e o . — S . 1. t. ni a. [Barce­
lona 1873 — 1 9 0 0 . ] — | . " m.—Sin paginación. 

Como se ve poi el Colofón que acabamos dc trans­
cribir sc terminó esto preciosísimo libio cn lijoó, 
habiéndose publicado cn dicho año tres pliegos, dos 
de 8 págs. y otro de |. C o m p r e n d e n los dos primeros 
la portadilla, portada, advertiment v protot'h del 
Cançoner, y el otro la taula du lo contenido cn el 
mismo. 

ALOMAR (G. — L a sesta (canción popular). [ 2 . ] . 
La Música Ilustrada, núm. :.|; Barcelona, igno. 

BALAGUER (J .)—Compendio de Geografia é His­
toria de las Baleares, escrita por Don Jaime 
Balaguer y Boscb, Regente de la Lscuela Prác­
tica dc la Normal de dicha Provincia.—Obra 
declarada útil para que sirva de te\to cn las 
escuelas de primera enseñanza, por Real O r ­
den de 4 de Abril de 18K7, y recomendada por 
la Junta Provincial de Instrucción Pública de 
la Provincia en 3 de Mayo del mismo año. . . 
—Quinta edición.—Palma.—Imp. de francis­
co S o l e r . — 1 9 0 0 . — 1 2 ( 1 X 77 mm. ( 8 . ° ) . — 

19a págs. t í - l -
Dedicada á la Junta de Instrucción pública de-

Baleares. 

B1RONNEAU i P . — Q u e l q u e s documents inèdits 
sur la defection du general de La Romana en 
Danemark ( 1808) . — R a n c y . — I m p . ct lib. Bcr-
ges-Levrault et C i é . — 1 9 0 0 —(8. ° ) . — 1 6 págs. 

B O V E R ( S . ; — E l Beato Ramon Lull (bibliografía 
del libro escrito por M. André acerca de nues­
tro inmortal compatricio). [ } . ] . 

La Vea de Catalunya, Julio; Barcelona, 1 0 0 0 . 

G A R Ú A N A ¡ A . A . —Monografia critica della Cat-
tedrale Apostólica di Malta .—Tip. Muscat .— 
Malta .— 1899.—(4. " m . ) . — 54 págs. | 6 . J . 

Este folleto hace referència de varios personajes 
malloi ,| Liínus. 

C O D E R A F. —Decadencia y desaparición dc los 
Almorávides cn España, por D. Francisco C o ­
dera.—Zaragoza.— 1899.—(8." m . ) . — X X X I I . 
— 4 2 1 págs. Í7-J-

Su ocupa de las líaluares bajo los Almorávides, 

COLL a . ,—Literatura popular mallorquina.— 
T o m o II,—Gloses de N" Andreu Coll y Ber­
nat, Tambó.—Sól le r .—Imp. dc «La Sinceri­
dad».— 1900 .—En la cubierta: (Ab llicencia 
del Ordinari ) ,— 153 X 9Í> mm. (8." m . ) . — 
1 9 ; págs. [ 8 . ] . 

Publicado |>oi el conocido literato D. J. Ru 
Ilán, Pbro. 

DANÚS B. .—Compendio de Aritmética para las 
escuelas de primera e n s e ñ a n z a , por D. Barto­
lomé Plantis y Mir, Maestro norma! y Bachi­
l ler .—Palma.—Tipo-lit , de B. Rotger .— 1900 . 

- ( « - " ) • [9-t-
No he visto esta obra, pero mpongo quu es otra 

edición distinta de la que registramos un nuestro 

Anuario de 18117 , FFIHNL» YO­

DURAN ( F . ) . —Memoria relativa á la fabricación 
dc calzado en la provincia de las Baleares. 

[ i o . ] . 
Boletín de la Revista general dc Legislación y Ju­

risprudencia, t. 1 io, pág. fio: I 0 1 3 ; Madrid, toon, 

LEVI ( I . ) — L ' iiiventairc du mobilier ct de la 
bibliotéque d' un médecin juif de Majorque an 
X I W siéele (León ó Juda Mosconi.) [ n . ] . 

El inventaiio fué copiado del Protocolo de testa­
mentos é inventarios del notario Nicolás Prohom, de 
1 * 7 S á 1 - 7 7 , q ue obra en el Arch i vo tic Protocolos dc 
Palma, por D. Estanislao de K. Aguiló. 

Revire des filrldeS Jllívus, t. 311, pág. 3-fi I s6<>; 
Paris, 18ijr>. 

MASCARÓ M. —liedacción dc Instrumentos pú­
blicos.—Proyecto de reforma en el Notariado, 
por Matías Mascaró y Albcrty, Notario de San­
ta Maria de Mallorca. . .—Palma.—Imp. del 
Comercio F . S o l e r . — 1 S 9 9 , — 1 2 8 X 77 nim. 
(8 . - ) .—32 págs. [ t 2 . | . 

PORCEL M y . Doctrina Cristiana. 

RODOLICO ( M C O L Ó . ) — D ¡ Q n a c a r t a náutica di 

Giacomo Bertran, maiorchino. 



Allí del terzo Congresso Geográfico Italiano tenuto 
i n Fitciize del 1 1 al 1 7 Aprile 1 8 I ; 8 . — Fire t iüc .—1899 . 
—Tomo SI-gundo. 

ROLLAN D IR.)—Compte rendu d1 une conféren-
ce sur les Baleares, [ 1 4 . j . 

Bullelin de la Sociélé Geographíquc coinmercialc 
dc Bordeaux, de 3 0 de Marzo de 1 8 9 9 . 

STEINSCHN EIDER í&vj.—fca Bibliotéque dc I.éon 
Moscón! (Medico de Mallorca). Noticie Bi-
bliographique. [ 1 $.]. 

Rcvuedcsfitudesjuives, t. .|o, págs, 6í y 0 y 
líiS à 1 8 7 ; París, 1 9 0 0 . 

TOL'S íK.i—Allocution composée cn Fspagnol 
par M. le Doycn du Chapitrc dc la Cathcdra-
1c de Palma de Mayorque, Raphaél Tous á 1* 
occasioti du Mariage de son Prère Monsicur 
liathélemy Tous avee Mademoiscllc Louisc 
Yaiat, ct luc 1c 23 Novembre 1896 dans 1' 
Fglise dc N.-D. des Tables, a Montpellicr, par 
M. Nougaret, curé de Saint-Joseph du Cet te .— 
Al final: Imp. du Commercc. A. Cros .—S, 1. 
ni a. [ C e t t c . — 1 S 9 7 I . — 8 6 X 67 m m - (8."casi 

cuadrado).—11 págs. [ ' 6 . J . 
No se puso cn venta. Tirada de niuv pocos ' j e m -

plarcs. 

DOCTRINA CRISTIANA — Curso completo de 
enseñanza primaria, escrito como ensayo, con 
arreglo al método cíclico.—Doctrina Cristiana, 
(Oraciones) [Arreglada por M. PorccIJ.—Gra­
do preparatorio (basta los 7 años}.—Libro del 
alumno. — Palma. — Tipo-lit, de Bartolomé 
Rotger ,— 1899. — I . J 7 X 86 mm. (8.° m . ) — 
16 págs. [ 1 7 . ] . 

M E M O R I A . . . DE L A P R O P A G A D O R A . . . DEL 

A L U M B R A D O — M e m o r i a presentada por la 
Junta dc Gobierno dc La Propagadora Balear 
de Alumbrado de Palma á la General ordina­
ria de Srcs. Accionistas celebrada el 23 de 
Agosto dc 1899,—[Grabado].—Palma dc Ma­
llorca.—Tipo-lit . dc Amengual y Muntaner. 
— 1 8 9 9 . — 1 6 8 X 1 0 0 m m - (4 - u J—6 págs, y 
otras seis sin numeración. I 1 "-]-

REGLAMENTO DEL COLEGIO DE SANTA TE­

RESA—Colegio de Santa Teresa en [Pont 
d' Inca), agregado al Instituto Balear.—Pro­
yecto-Reglamento.—Palma de Mallorca.— 
Tipo-lit . de Bartolomé Rotger. — 1 8 9 9 . — 1 6 8 

X 104 mm. { .( .»)—12 págs. [ 19 . j . 
tiste Reglamento es el mencionado en el Anuario 

de 1 8 9 9 , núm. 3 7 . ^ , del que entonces no pnde liacer 
la descripción con la e-xactitud de ahora. 

P E D R O S A M P O L Y R I P O L L . 
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D O C U M E N T S C U R I O S O S 

DEL SIGLE XIV 

I X 

Testament de Sayl Mili, jubett, fundador d' un 

hospital en el Cali dc Mallorca.—ÍÍÍ agost de i)/?. 

Díc dominica sexta decima mensis augusti 
anno a nativitate Domini M" CCC" Ixx" séptimo. 

In eterui Dei nomine. Eso Sayt Mili, judeus 
Majoricarum, gravi detcntus infirmitatc de qua 
mori timeo, tamen in meo bono ct pleno sensu 
iirmaque loqucia ac memoria integra exístens, 
meum condo fació et ordino tcstamentum, in quo 
eligo manumissores meos ct hujus mee ultime 
voluntatis cxequutores, scilicet Jucefum Paquita 
et Abrallm Mili judeos, et utrique corum in soli-
dum, quos rooo et eis plenam confeso potcstatem 
quod si me tuori contigerit amequam aliud milii 
enndere liccat tcstamentum, ipji exequantur et 
compleant hanc mcam uttimam voluutatem prout 
inferius scriptum invenerint et ordinatum. 

In primis ¡gitur volo ct mando quod dicti mei ma. 
numissores dent et crogcni de bonis meis, prima 
die sabbati sequenti post obitum meum, confratric 
fossariorum aliter vocatc Cabbarim amore Dei sep-
tem libras ct deccm solidos. Ítem confratric voca­
tc Sobreolim alias septem libras et deccm solidos, 
[tem confratie vocatc dels Mesquins alias septem 
libras et deccm solidos, Ítem lego confratric vocate 
Talmut Thora alias septem librasctdcccm solidos. 

Itcm lego capcllanis scole sive sinagoge ma-
¡oris ¡udeorum calli Majoricarum sexaginta soli­
dos, ítem lego servitoribus predicte scole amore 
Dei vigiu ti solidos. Itcm lego volo ct mando dar i 
et tradi predicte scole sive sinagoge majori, seu 
servitoribus ejusdem cjus nomine, unam meam 
lampadetn dc pulcrioribus, et viginti quartanos 
olei in ipsa lampade ardendos dum durare ipsos 
contingat ad honorem Dei omnipotentis. 

ítem lego scole seu sinagogue minori predic­
ti calli unam lampadem mcam, illa videlicet 
quam dicti mei manumissores noverint, ct viginti 
quartanos ole¡ in ipsa lampade ardendos ad h o ­
norem Dei omnipotentis. 

Itcm lego capcllano scole scu sinagogue mi­
noris dicti calli amore Dei quadraginta solidos, 
ítem lego servitoribus scole seu sinagogue mino­
ris predicte amore Dei decem solidos, 

ítem volo et mando emi et haberi per dictos 
mcos manumissores duas petias patini obscurí, 
pretio viginti quinqué librarum regalium Majo­
ricarum mintitorum, quas petias panni volo dari 
dividí et erogari per dictos meos manumissores 
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ne quod tcneatur induere se, uxorcm ct familiam 
suam, vestibus luctus. 

ítem lego Vitali Mili, nunc in loco dc Houc 
terra sarraecnorum, viginti quinqué libras. 

Ítem lego Ayhon o Mili cognato men, pro 
vestibus lugubribus viginti quinqué libras. 

ítem lego Moxino Abdalhac cognato meo 
dicta rationc vinginti quinqué libras. 

ítem lego ccntum libras dicte monetc de bo­
nis meis dandas et eroga ¡idas per dic tos meos 
manumissores et ad corum cognitioncm duabus 
pucllis judeis pauperibus ct non habentibus unde 
nubant in adjutorium maritandi. 

ítem lego pro redimendis judeis pauperibus 
detcntis in captivitate in posse sarraecnorum, ad 
cognitionem dictorum mcorum manumissorum, 
quinquaginta libras. 

ítem lego Dulcie uxori mee dotes su.ts pro ut 
in dotalicio instrumento sive catubba inter me ct 
ipsam facto continetur, ct duo collaria pcrula -
rum ex pulcrioribus collaribus meis. 

ítem lego Abrafim Mili marito de iiaRcllons, 
nunc in loco de Alger terra sarraecnorum com-
moranti, pro indumentis seu vestibus suis et dicte 
uxoris sue viginti quinqué libras. 

Ítem lego Moxino porterio calli judayci Ma­
joricarum amore Dei dcccm libras. 

Itcm lego F.lraym ben Jucc í amore Dei ccn­
tum solidos. 

In ómnibus autem alus bonis meis mobilibus 
ct inmobilibus ac juribus universis michi ubique 
competcntibus et competituris, causis titulis ac 
juribus quibuscumque, fació ct instituo mihi hc-
redem universalcm Moxinum fratrem mecum ct 
suos, pro ómnibus snis voluntatibus inde libere 
l'acicndis. 

Et hec cst ultima voluntas mea quant laudo 
approbo ct firmo, ct volo cam valere jure testa-
mentí, que si non valet aut valere non poterit 
jure testament! volo cam valere jure codicillo-
rum vcl alio quocumque jure ultime voluntatis 
quo mclitis valere poterit ct perpetuo lenerc. 
Actum est hoc Majoricarum ut supra. Sig )¡J5| num 
mcum Sayt Mili testatoris predicti . {ui hoc ni cum 
testamentum laudo et firmo. 

Testes hujus testamenti vocati ct rogati sunt: 
Samuel Xessim, Juccfus Sentón. Samuel Proen-
sal, Ayhim Contcstini, Yitalis ben Samuel Proen-
sat, Salamotuis Pas/uati ct Elisa lilius Abram 
Dcus lo sal ac notarius subscriptus. 

Ar\. de Protocols. Nicolau Prohom, notan. 
E. A G U I L Ó . 

TlPOGHAMA HE FllLll'JI ÜUAIK 

ínter paupercs personas ad corum noticiam et 
cogni donem. 

ítem lego Desson, uxori den Duran didaler, 
amore Dei, decem libras. Itcm lego cuilibet lilio-
rum dicte Desson amore Dei ccntum solidos. 

ítem lego Zaharon usori díctt Abranm Mili 
pro vestibus lugubribus dcccm libras. 

ítem legodicto Abrafim Mili pro vestibus lu­
gubribus quindccim libras. 

Ítem lego Ommeíchayr amitc mee quinqua-
ginta libras. 

ítem lego Marronc sorori mee uxori, Moxini 
Abdalhac, quinquaquinta libras, ex quibus teuca-
tur induerc sc indumentis lugubribus. 

Ítem lego Desson sorori mee, uxori Ayhon 
Mili, quinquaginta libras, ex quibus tcneatur sc 
duere vestibus luctus. 

ítem lego Morim sorori mee domiccllc, ccn­
tum libras sibi dandas et solvcudas cum viro tem­
pere nuptiarum suarum. 

ítem lego Zallaron matrí mee, pro omni vide-
licct parte hereditate ct alio quocumque jure sibi 
pertinentibus in bonis meis, jure nature vel alias 
qualitercumque, centum libras ct usumfructum 
staticum et habitationcm bospitii mei in quo 
ego habito, donce dictum hospicio til per dictos 
meos manumissores fuerit venditum aut aliter 
per cosdem fuerit de ipso provissum. 

ítem volo ordino atque mando quod de bonis 
meis cmantur et habeantur intus callum juday-
cum Majoricarum, in bono et tuto loco in alo­
dial! portione, quoddam hospitium, in quo fiant 
ct perpetuo tcneantur quinqué lecta cum snis 
furnimentis ct apparatibus; in emptionc cujusqui-
dem bospitii cum dictis quinqué lectibus volo 
expendí tresecntas libras dicte monetc, 

ítem voloct mando quod dc bonis meis cmantur 
et habeantur dcccm libras censuales et perpetuales 
¡n loco bono ct tuto, que annucconvertanturin re-
paratione dicti bospitii ctdictorumlccttium per dic-
tosmeos manumissores et per cosq nos curie elcge-
rit post obïtumdictorum meorummanumissorum. 

ítem volo ct mando emi ct haberi dc bonis 
meis in bono et tuto loco viginti quinqué quar-
terias frumenti censuales et perpetuales, que con-
vertantur in provisione pauperum judcorum qui 
hospitabuntur in dictis quinqué lectibus. 

hem volo et mando quod de bonis meis 
emantur et habeantur dcccm libras censuales et 
perpetuales in loco bono tuto et securo, ex ci de 
quibus induantur dicti pauperes annue, 

ítem lego Jusel'o Comprad consanguíneo meo 
quinquaginta libras, sub pacto tamen et conditio-




